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IV. MEIO ANTRÓPICO 
 

1. PROGRAMA DE REMANEJAMENTO DA POPULAÇÃO 
 

1.1. Trabalhos Desenvolvidos no Período 
 
1.1.1. Levantamentos de Campo – execução e apoio 
No período, houve a continuidade das atividades de: 

�  levantamento das benfeitorias do Alimentador de Energia de jusante para montante 
da UHE Castro Alves. 

 
1.1.2. Negociações 

 
UHE 14 de Julho – Linha de Transmissão 

Gleba  Proprietário 
Data 

negociação 
QJ04 Domingos Concli 13/3/08 
QJ06 Márcio Carbonera Concli 1/4/08 
QJ07 José Concli 1/4/08 
QJ08 Rui José Faé 25/3/08 
QJ10 Cesar Tadeu Faé 18/3/08 
QJ11 Arvino Postal 11/2/08 
QJ14 Milton Carlos Grzeça 15/2/08 
QJ15 Odérico Brustolin 1/4/08 

QJ16 Gelcei Rosa Faé, Glecê Faé e Gelci Augusto 
Faé 17/3/08 

QJ17 Ignésia Menegotto Faé 18/3/08 
QJ18 Irian Marchetti 19/3/08 
QJ19 Flávio Luis, Darci e Carlos Greselle 20/3/08 
QJ20 Plínio Rech 21/3/08 
QJ21 Ademar Grzeça 22/3/08 
QJ22 Sub-Prefeitura de Tuiuty 23/3/08 
QJ23 Loreno Marin e outros 24/3/08 
QJ24 Neudi Favaretto 25/3/08 
QJ25 Alfredo Marini 26/3/08 
QJ26 Valdir Dalla Valle e Hélio Miecikowski 27/3/08 
QJ27 Danilo Dalla Valle 28/3/08 
QJ28 Sônia Sperotto Nisiagia 29/3/08 
QJ29 Alvaro Zanoello 30/3/08 

 
1.1.3. Pagamentos  
 

UHE Castro Alves - Alimentador 
Gleba Proprietário  Data pagamento  
AL-05 Espólio de João Cervo 24/03/2008 
AL-14 Moisés Bonetti 17/03/2008 
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UHE Castro Alves - Reservatório 

Gleba Proprietário Data Pagamento 

E48R Natalino Carlesso 01/02/2008 
 
 

UHE 14 de Julho – Linha de Transmissão 
 

Gleba  Proprietário Data pagamento 

QJ09 João Postal 7/1/2008 

QJ09A Domingos Postal 7/1/2008 

QJ09B Aldérico Postal 7/1/2008 

QJ09C Danilo Postal 7/1/2008 

QJ18 Anir Antônio Faé 11/2/2008 

QJ31 Irma Schenatto 11/2/2008 

QJ32 Ildo Schenatto 11/2/2008 

QJ46 Danilo Dalla Valle 24/3/2008 

QJ50 Antônio Lazzarini 19/3/2008 

QJ51 Mario Nicolau 24/3/2008 

QJ51A Osmar Boeri 24/3/2008 

QJ59 Alvaro Zanoello 24/3/2008 
 
 

UHE 14 de Julho – Reservatório 

Gleba Proprietário Data Pagamento 

E141 Espólio de Julio Belistzki 24/01/2008 
E205 Cleci Bucco Camerin 15/02/2008 
E041 Francisco Pertile 29/02/2008 
E225 Móveis Vascari LTDA 17/03/2008 

 
 
 
1.1.4. Regularizações das áreas 
 
Entre as atividades desenvolvidas pelo setor jurídico, que fazem parte do processo de 
regularização das áreas adquiridas pela CERAN, citam-se: 
 

- entrega de novas procurações em Tabelionatos; 
- encaminhamento de Escrituras e Pagamentos; 
- assinatura de Escrituras e Busca de matrículas; 
- liberação de Hipotecas ; 
- busca de Escrituras e Encaminhamento para Registro ; 
- declarações e pré-cadastros de ITR(Imposto Territorial Rural) das áreas adquiridas de 

MC e CA; 
- encaminhamento de ITR; 
- encaminhamento de ADA ( Ato Declaratório Ambiental); 
- solicitação de certidões e questões processuais 
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1.1.6. Processos Judiciais 
 
Os processos ingressados estão nos Foro das respectivas comarcas. 

 
UHE Monte Claro - Reservatório 

Gleba Nome Proprietário Comarca Fase Processual 

D11 
Espólio de Maria 
Mercedes Tieppo Veranópolis Homologada retificação - p/ registro 

E15 
Espólio de Fioravante 
Gregio Bento Gonçalves-2ª Homologada retificação - p/ registro 

 

UHE Castro Alves - Reservatório 

Gleba Nome Proprietário Comarca Fase Processual 

E49 Luis Carlos Picoli Flores da Cunha Registrado 

E10A Pedro Maróstica Flores da Cunha Para sentença 

E17 Heleno José Oliboni Flores da Cunha Sentença Procedente 

 

UHE Castro Alves - Linha de Transmissão 

Gleba Nome Proprietário Comarca Fase Processual 

CA-13 Olivia Triches Tonato 
E Outras Veranópolis 

Sentença Procedente. Aguardando 
transito em julgado 

CA-15 Juraci Tonato E 
Outros 

Veranópolis 

 Efetuado Acordo, aguardando 
citação do Banco ( área com  

hipoteca ) 

CA-19 Miguel Kachava Veranópolis OK  

CA-10 Firmino Bertcco Veranópolis OK 

CA-04 Valerio Marson 
Veranópolis 

Sentença Procedente. Aguardando 
transito em julgado 

CA-21 Odenir Marini Veranópolis OK 

CA-20 Pedro Marini 
Veranópolis 

Citação dos herdeiros. Precatória 
Bento Gonçalves 

CA-12 Leonildo Tonato 
Veranópolis 

Aguardando mandado de 
averbação 

CA-26 Lourenço Comin Veranópolis Aguardando registro mandado  

CA-23 Tranquilo Comin Veranópolis Aguardando registro mandado 

CA-27 Luis Fiameti Antonio Prado citação dos confinantes 

CA-24 Jorge Comin Antonio Prado citação dos confinantes 
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UHE Castro Alves - Alimentador Montante – Jusante 

Gleba Nome Proprietário Comarca Fase Processual 

AL - 26 Flavio Joao Forlin 
Antonio Prado 

Julgado extinta a punibilidade 
(25/09/2007) 

AL - 16 Jovelino Araldi E Outros Antonio Prado Aguardando alvará 

AL - 
31A Nestor Lodi Antonio Prado Aguardando alvará 

AL- 06 Ilda Serafin Tonet Antonio Prado 
Aguardando trânsito em 
julgado 

Al-19 Paulinho Gireli Antonio Prado Aguardando perito 

Al-20 José Gireli Antonio Prado Aguardando perito 

Al-29 Valdemar Pelicioli Antonio Prado Aguardando perito 

AL-22 Zulmira Bernardi Antonio Prado Aguardando alvará 

AL -13 Moacir Bonetti Antonio Prado Aguardando alvará 

AL-17 Otacir Pagnocelli Antonio Prado aguarda perito 

AL-15 Tomé Bellini E Outros Antonio Prado 
Aguardando citação do 
condôminos 

 

UHE 14 de Julho - Estradas 

Gleba Nome Proprietário Comarca Fase Processual  

TD-12 Espolio De Nadir Rigon Veranópolis Vista ao perito 

 
UHE 14 de Julho -  Reservatório 

Gleba Nome Proprietário Comarca Fase Processual 

E-250 Família Casanova Bento Gonçalves - 2.ª Aguarda Sentença 

D-016 Onildo e Vera Frizon Veranópolis 
Aguarda Manifestação 
Oficial registro de Imóveis 

E-197 Olir de Mari Bento Gonçalves - 1.ª 
Apresentado Plano de 
Partilha 

D-132 Espólio Fabiano Mikoaski Veranópolis Para sentença 

E-118 Neri Batista Liviera 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-120 Adão Osvaldino De 
Oliveira Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 
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UHE 14 de Julho -  Reservatório 

Gleba Nome Proprietário Comarca Fase Processual 

E-119 Sebastião Dos Santos 
Pinheiro Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E115A/
116 

Iara Terezinha Teixeira 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-115 José Edemar Bechtold 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-113 Nelson Menegotto 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-160 Clair Antonio Rosalen 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-117 Nestor Liviera 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-035 Benildo/Adilo Ancewski 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-114 Celso Antônio Grassi 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-034 Lari Perin 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-173 Marcelo Gregio 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-220 Luiz Tosin 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-033 Eugenio Santo Spadini 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-172 João Carlos Do Prado 
Lopes Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-174 Zilda Anna Caser 
Schuvartz Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-169 Waldemar Mulinari 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-171 Laurindo Bez 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-121 Arduíno Ferronato 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 
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Gleba Nome Proprietário Comarca Fase Processual 

E-036 Francisco Bruno Munari 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-216 Antônio De Bortoli 

Bento Gonçalves - 3.ª 

Providenciando 
apensamento ( 21 processos 
Linha Pascoal Cortes ) 

E-146 Espólio De Saul Pertele Bento Gonçalves - 3.ª 
Auto de  imissão 
posse13/04/07 

E-144 Laurindo Giovanella Bento Gonçalves - 3.ª Sentença procedente 

E-211 Pozza S/A E Outros Bento Gonçalves - 3.ª 

Efetuado depósito.Imissão 
Provisória. Aguardando 
providências de terceiros 

D-051 Marcelo Coser Veranópolis Sentença procedente 

D-176 
Léa Panquotto Rigon  E 
Outros Veranópolis 

Aguardando providências de 
terceiros 

D-16A 
Esp. Helena G. 
Mieznikowski Veranópolis Sentença procedente 

D-143 
E.RGS Escola Vale Rio 
Das Antas Veranópolis Sentença procedente  

D-147 Pozza S/A Ind. Mov. Veranópolis 
Sentença Procedente - 
Apelação Réu 

D-135 Ivanor da Rosa e Outra Veranópolis Aguarda Perícia 

D-154 Fábio Sperança Veranópolis Aguarda perícia 

D-
065A João Plischi Filho e Outros Veranópolis 

Aguardando providências de 
terceiros 

D-146 Família Cronst Veranópolis 
Aguarda retorno de 
precatória 

D-041 Adelino Pertile e Outros Bento Gonçalves Deferida posse provisória 

D-034 
Espólio de José 
Gromowski Veranópolis 

Aguarda manifestação dos 
peritos 

D-034 
Espólio de José 
Gromowski Veranópolis 

Suspenso - Aguarda 
realização de perícia 

D-116 Ivo Colao Merlo e outros Veranópolis Concluso 

D-138 
Prefeitura Municipal de 
Cotiporã Veranópolis Concluso 
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1.1.7 – Relocação de famílias da UHE 14 de Julho - Situação das obras 
 

Casas em  Execução e a Executar 

Famílias Gleba Situação em 31/03/2008 Previsão de 
Conclusão 

Antônio José Sikorski E-075 Concluída  

Luis Marin D-055 Concluída  

Espólio de João José 
Possamai D-012 Concluída  

José Ângelo Colao Merlo D-084 Concluída  

Marcelo Cozer D-051 Concluída  

Euclides Marin D-058 Casa e galpões em construção -  
95% executados maio de 2008 

Espólio de Carolino 
Kaczala E-069 Casa em construção -  70% 

executados maio de 2008 

Espólio de José Gromoski D-034 Ação de desapropriação impetrada. 
Aguarda andamento do processo sem prazo 

 

1.1.8. Planilhas de Apoio 
 
Elaboração de planilhas para acompanhamento dos trabalhos, as quais servem de suporte para 
esclarecimentos quanto às atividades desenvolvidas pelo Escritório no remanejamento da 
população. 
 
 
1.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 
No próximo trimestre haverá a continuidade de todas as atividades relacionadas à aquisição de 
terras e relocação das famílias. 
 
1.3. Conclusão 
 
Em relação a UHE Monte Claro, todas as glebas previstas para o reservatório foram 
negociadas e adquiridas, restando apenas a regularização final de algumas propriedades 
(processos judiciais de usucapião e inventário).  
 
Na área da UHE Castro Alves – reservatório, os levantamentos de campo e o processamento 
dos dados estão 100% concluídos. Os processos estão em andamento. 
 
Os trabalhos de levantamentos, na parte técnica e de cadastro social, nas áreas destinadas a 
UHE 14 de Julho foram concluídos e as negociações e pagamentos de glebas do reservatório 
estão em andamento. 
 
As tabelas do Anexo 1 apresentam a situação de cada uma das usinas até 30 de março de 
2008. 
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1.4. Anexos 
 
Anexo 1:   Tabelas e gráficos da aquisição e locação de áreas. 
Anexo 2 :  Registro fotográfico da situação das obras 
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Anexo 1 
Tabelas e gráficos da aquisição e locação de áreas 
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UHE CASTRO ALVES 

 

AQUISIÇÕES E LOCAÇÕES 

Descrição 
Previsão inicial Realizado no Trimestre Acumulado 

Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Adquiridas 138 971,1732 1 10,7883 162 1034,4316 

2. Locadas 6 25,1064 0 0,0000 19 35,9778 

3. Aguardando 
negociação 

    0 0,0000 0 0,0000 

4. Em negociação     0 0,0000 0 0,0000 

5. Negociadas     0 0,0000 0 0,0000 

Totais 144  996,2796 1 10,7883 181 1070,4094 

 

LEVANTAMENTOS DE CAMPO 

Descrição 
Previsão inicial Realizado no Trimestre Acumulado 

Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Levantamento 
técnico 

144 996,2796 0 0,0000 181 1070,4094 

2. Levantamento 
social 

144 996,2796 0 0,0000 181 1070,4094 
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UHE MONTE CLARO 

 
AQUISIÇÕES E LOCAÇÕES 

Descrição 
Previsão inicial Realizado no Trimestre Acumulado 

Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Adquiridas 71 418,8073 0 0,0000 75 417,2653 

2. Locadas 11 33,7238 0 0,0000 13 45,4173 

3. Aguardando 
negociação 

    0 0,0000 0 0,0000 

4. Em negociação     0 0,0000 0 0,0000 

5. Negociadas     0 0,0000 0 0,0000 

Totais 82  452,5311 0 0,0000 88 462,6826 

 

LEVANTAMENTOS DE CAMPO 

Descrição 
Previsão inicial Realizado no mês Acumulado 

Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Levantamento técnico 82 452,5311 0 0,0000 88 462,6826 

2. Levantamento social 82 452,5311 0 0,0000 88 462,6826 
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UHE 14 DE JULHO 

 

AQUISIÇÕES E LOCAÇÕES 

Descrição 
Previsão inicial Realizado no Trimestre Acumulado 

Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Adquiridas 419 917,5175 4 14,3734 448 852,3900 

2. Locadas 0 0,0000 0 0,0000 24 67,5386 

3. Aguardando 
negociação 

    0 0,0000 0 0,0000 

4. Em negociação     0 0,0000 4 24,8742 

5. Negociadas    0 0,0000 3 7,1010 

6. Comunidade e 
cemitérios   0 0,0000 

3 2,1628 

Totais 419  917,5175 4 14,3734 482 954,0666 

 

LEVANTAMENTOS DE CAMPO 

Descrição 
Previsão inicial Realizado noTrimestre Acumulado 

Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) Glebas Área (ha) 

1. Levantamento técnico 419 917,5175 0 0,0000 482 954,0666 

2. Levantamento social 419 917,5175 0 0,0000 482 954,0666 
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Anexo 2 
Registro fotográfico da situação das obras para rel ocação das famílias 
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2. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO ATINGIDA 

 

2.1 Atividades Realizadas no Trimestre 
 
2.1.1 Monitoramento das Famílias Relocadas - UHE 14  de Julho 

 
No período foram efetuadas visitas domiciliares às seguintes famílias: 

 
1. Francisco José Gromowiski  

2. Marieta Torezan 

3. Euclides Marin 

4. Ernesto Tonet 

5. Luis Marin 

6. José Colao Merlo 

7. Marcelo Coser 

 
Cada uma das famílias, de acordo com suas características, está adaptando-se a uma nova 
vida, isto é, o processo de deixar sua propriedade e recomeçar em outra área, com todas as 
inquietações e expectativas inerentes ao processo. 
 
 

2.2 Trabalhos previstos para o próximo trimestre  
 
No próximo trimestre haverá continuidade da programação de visitas domiciliares - mensal ou 
bimensal – conforme a necessidade específica de cada família relocada. 
 
 

2.3 Conclusões 
 
As famílias estão sob o impacto natural que as mudanças ocasionam - mesmo quando a 
mudança é positiva, gera certa insegurança, e a continuidade do acompanhamento é 
importante no sentido de não se sentirem abandonadas, e de poderem falar de suas aflições 
com alguém que lhes dê atenção no âmbito emocional.  
 
Toda mudança envolve perdas e ganhos, o que naturalmente assusta, desorganiza o cotidiano, 
e só o tempo é capaz de diminuir as aflições responsáveis pelo desconhecido, mas à medida 
que a adaptação se concretiza tudo se estabiliza novamente. 
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3. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA SAÚDE PÚBLICA 

 
O Programa de Monitoramento de Saúde Pública é executado pela Universidade Federal de 
Santa Maria, e tem como objetivo realizar atividades de prevenção do aparecimento de 
problemas causados especialmente por vetores e animais peçonhentos nos municípios de 
influência do empreendimento, e nos canteiros de obras das usinas Castro Alves, Monte Claro 
e 14 de Julho. Estes objetivos são alcançados por meio do monitoramento dos vetores e 
animais perigosos ao homem registrados na região, e da implementação de ações 
informativas nas comunidades afetadas, tais como distribuição de pôster, folder, vídeos, etc. 
 
3.1 Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 
3.1.1 Metodologia 
A metodologia utilizada para o desenvolvimento do Programa é constituída pelas seguintes 
etapas: 
 

·  levantamento dos problemas de saúde direta ou indiretamente relacionados à instalação 
dos empreendimentos, através de: 
- pesquisa nos municípios atingidos sobre as doenças mais comuns; 
- identificação das doenças que poderiam ter sua ocorrência, na área de abrangência, 

afetada pela chegada do empreendimento e/ou construção do reservatório; 
- identificação de doenças que poderiam se instalar nos canteiros de obras e afetar os 

operários. 
 

·  elaboração de um programa de ações mitigatórias com base no levantamento anterior, 
com os seguintes objetivos: 
- evitar a chegada de doenças endêmicas de outras regiões do País na área de 

abrangência do Ceran; 
- evitar o contágio dos operários com doenças pré-existentes na região; 
- evitar a disseminação de doenças que poderiam ser provocadas pelo enchimento do 

reservatório. 
 

·  realizar ações preventivas envolvendo: 
- as comunidades atingidas através de orientação aos professores de escolas, EMATER 

e Secretarias de Educação e Saúde; 
- os operários através de orientação aos responsáveis pelos CIPAT dos núcleos 

envolvidos, responsáveis pelos ambulatórios e representantes de categorias 
profissionais; 

- monitoramento de vetores/doenças detectadas através de coletas em locais 
críticos e levantamento periódico feito junto as secretarias de saúde e/ou postos 
de saúde; e 

- o Programa de Educação Ambiental através de orientação e repasse de material 
informativo. 

 

·  escolha das metodologias mais apropriadas conforme a “situação da saúde” de cada 
município, núcleo, área, etc, detectado através do levantamento do. Em princípio, elas 
poderão incluir: palestras (treinamento para professores e outros agentes 
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multiplicadores); elaboração de material informativo de natureza diversa para ser 
entregue em escolas, secretarias de educação e saúde, hospitais, postos de saúde, 
EMATER, e responsáveis pela segurança de trabalho dos operários; e 
acompanhamento e avaliações periódicas das condições de saúde; 

 
3.1.2 Localização das Áreas de Amostragem 
Foram escolhidos as seguintes regiões e/ou pontos (estações) de amostragem: 
 
 Região dos canteiros de obra: inclui locais variados e aleatórios nos canteiros de obras 

(áreas administrativas e de construção de barramento e casa de força das três usinas), 
nos quais, em virtude das construções e equipamentos instalados, podem estabelecer-
se locais onde a água pode acumular-se, promovendo o desenvolvimento de mosquitos. 

 Região do rio das Antas: a região foi subdividida em três trechos. Pontos de coleta já 
foram escolhidos e geo referenciados nas áreas entre as UHEs 14 de Julho e Monte 
Claro e Monte Claro e 14 de julho.  
 Área 1 – entre os barramentos de 14 de julho e Monte Claro: essa área, por ter 

menor gradiente, foi escolhida também para amostragens de diversos açudes, 
onde há maior possibilidade de encontrar-se diversos vetores aquáticos. Os 
pontos marcados estão registrados no quadro apresentado a seguir. 

 Área 2 – Região da Usina de Monte Claro: nesta área há cemitérios e açudes 
onde são recolhidas amostras de animais para o monitoramento de vetores, pois 
são locais onde há possibilidade de encontrarem-se diversos vetores aquáticos. 

 Área 3 – Região da Usina de Castro Alves: nesta área as coletas são realizadas 
em cemitérios e açudes, e junto às margens do Rio das Antas, em locais onde 
os sedimentos formam algumas depressões (panelas) que acumulam água, os 
quais são ideais para o desenvolvimento de espécies com pelo menos parte do 
ciclo de vida aquático, como mosquitos e outros insetos e alguns moluscos.  

 

LOCAL COORDENADAS OBSERVAÇÕES 

Área 1-A 29°01´16´´/51°34´55´´ Cemitério de Lajeadinho (Vera nópolis) 

Área 1-B 29°02´36´´/51°36´52´´ Casa em demolição à direita d a estrada (Veranópolis) 

Área 1-C 29°01´14´´/51°37´40´´ Cemitério (N. Sra. do Rosário ) (Veranópolis) 

Área 1-D 29°00´57´´/51°37´21´´ Arroio da ponte (Estrada para  S. Marcos)  

Área 1-E 29°01´03´´/51°39´37´´ Arroio com poças (Estrada par a S. Marcos) 

Área 1-F 29°00´42´´/51°40´47´´ Cemitério da Capela Auxiliado ra (Cotiporã) 

Área 1-G 29°01´55´´/51°41´32´´ Cemitério São Roque (Cotiporã ) 

Área 1-H 29°03´07´´/51°41´29´´ Cemitério atrás da Capela de S. Marcos 

Área 1-I 29°05´01´´/51°39´08´´ Cemitério da Capela de S. Ped ro (Cotiporã) 

Área 1-J 29°05´13´´/51°38´25´´ Camping Storti – Balneário - Rio das Antas (Cotiporã) 

 
 

LOCAL COORDENADAS OBSERVAÇÕES 

Área 2-A 28°58´64´´/51°29´19´´ Cemitério da Igreja de Sto. I sidoro 

Área 2-B 28°58´44´´/51°29´12´´ Charco/Poça ao lado da estrad a (Sr. Arcanjo Camatti - Sto. 
Isidoro) 
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Área 2-C 28°59´28´´/51°29´22´´ Açude do Sr. Divaldino Tonato  

Área 2-D 28°59´51´´/51°29´31´´ Cemitério ao lado da Igreja N .. Sra. da Pompéia 

Área 2-E 29°01´75´´/51°31´49´´ Cemitério da Capela de Monte Claro 

 

LOCAL COORDENADAS OBSERVAÇÕES 

Área 3-A 28°58´34´´/51°26´07´´ Açude (propriedade Sr. Irineu  Carminati) 

Área 3-B 28°59´77´´/51°24´50´´ Cemitério de Nova Roma do Sul  

Área 3-C 29°00´46´´/51°23´17´´ Canteiro de obras da UHE Cast ro Alves (margem esquerda: 
britas) 

Área 3-D 29°00´63´´/51°22´70´´ Margens do Rio das Antas (ent re Cachoeirão e UHECA)  

Área 3-E 29°01´86´´/51°21´51´´ Cachoeirão 

 
 

3.2 Atividades Realizadas 
 
3.2.1 Monitoramento de vetores nas áreas das UHEs d o Complexo 

 
3.2.1.1 Mosquitos 
Neste trimestre, foi realizada uma coleta adicional de vetores, dedicada exclusivamente aos 
mosquitos, já que nas coletas feitas no trimestre anterior nenhuma larva foi encontrada. Cabe 
ressaltar que essa coleta torna-se, no presente momento, de grande importância, em 
decorrência da epidemia de dengue que está atingindo especialmente o estado do Rio de 
Janeiro.  
 
Foram vistoriados 20 locais na área da CERAN. As áreas vistoriadas foram aquelas com maior 
probabilidade de haver larvas, como cemitérios (10), ambientes naturais como arroios, açudes 
e poças nas margens das estradas (7) e áreas com construções referentes às obras das 
usinas, como oficinas, locais com peças etc (3). Ou seja, áreas com probabilidade de haver 
criadouros artificiais (13) e áreas com probabilidade de haver larvas em criadouros naturais (7). 
Dos 20 locais vistoriados, em 7 houve registro de larvas de mosquitos. A maioria das larvas 
foram registradas em cemitérios (São Marcos, São Roque, Capela Auxiliadora, Nova Roma). 
Havia larvas de mosquitos em apenas três dos ambientes naturais visitados, um arroio entre 
Cotiporã e Veranópolis (Área 1-E), numa poça a beira da estrada entre a Usina Monte Claro e a 
localidade de Santo Isidoro (Veranólopois – Área 2-D) e no Cachoeirão (Nova Roma – Área 3-
E). 
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Figura 1: Porcentagem de pontos com presença de lar vas de mosquitos, em cada tipo de 

ambiente vistoriado: Cemitérios, Ambientes Naturais  e Locais de Obras, em relação ao total de 
pontos vistoriados de cada ambiente. 

 
 

Foram identificadas 286 larvas de mosquitos, sendo duas de Anopheles nimbus, 166 de 
Aedes fluviatilis, 117 do gênero Culex  e uma da tribo Sabethini (Figura 2). 
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Figura 2: Numero de larvas identificadas para cada espécie ou gênero de mosquito 

 
 

A maioria das larvas registradas foi da espécie Aedes fluviatilis, uma espécie comum na 
região, de hábitos silvestres e sem importância epidemiológica.  
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3.2.1.2 Identificação de Áreas Críticas 
 

Quanto às áreas criticas, foram detectados os seguintes locais: 
-  Cemitério da Capela de N. Sa. do Rosário. Embora não se tenha registrado larvas neste 

cemitério, havia vasos e garrafas com água (Foto 1);  
- Cemitério de São Marcos (Cotiporã): Neste local foram coletadas larvas de Aedes 

fluviatilis; 
- Cemitério da localidade de São Pedro, município de Cotiporã: havia frascos e um vaso 

com água (Foto 2) ; 
- Cemitério de Monte Claro: dentro da área do cemitério não há recipientes que possam 

acumular água, porém, aparentemente, foi realizada uma faxina no local e o entulho foi 
depositado do lado de fora da cerca;  

- Cemitério da Igreja N. Sra. Pompéia: recipientes com água, porém, sem larvas de 
mosquitos; 

- Cemitério de Nova Roma do Sul: Presença de larvas de mosquitos em três vasos (Culex 
e A. fluviatilis); 

-  Cemitério da Capela N. Sra. Auxiliadora: local amostrado pela primeira vez, está 
localizado na zona rural do município de Cotiporã, relativamente próximo às obras da 
UH Quatorze de Julho. Neste cemitério foram registradas larvas de Culex e A. fluviatilis 
(Foto 3);  

 
3.2.1.3 Indicadores/Índices Ambientais – Resultados no trimestre out/dez 2007 
 

 
Ia = (% Cn) – (%Ca) 

Onde:  
Ia = ............ Indicador ambiental do controle de criadouros de mosquitos; 
%Ca = ........% de pontos de coleta positivos para criadouros artificiais de mosquitos; 
%Cn = ........% de pontos de coleta positivos para criadouros naturais 
 

%Cn = NPCn / NTCn x 100 
 

%Ca = NPCa / NTCa x 100 
 

NPCn =.........Número de pontos com criadouros naturais (fendas, charcos, açudes...) onde 
foram encontradas larvas de mosquitos; 

NTCn = .........Número total de pontos vistoriados com possibilidade de registro de criadouros 
naturais de larvas de mosquitos; 

NPCa = .........Número de pontos com criadouros artificiais onde foram encontradas larvas de 
mosquitos; 

NTCa = .........Número total de pontos vistoriados com possibilidade de registro de criadouros 
artificiais e larvas de mosquitos 

 
Quando: 
Ia      < 0       �  indicador negativo: controle de criadouros artificiais ruim 
Ia   0 –�   20  �  indicador positivo: controle de criadouros artificiais regular 
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Ia 20 –�   50  �  indicador positivo: controle de criadouros artificiais bom 
Ia 50 –� 100  �  indicador positivo: controle de criadouros artificiais muito bom 
 

 
Os resultados para o trimestre janeiro a março/2008 são os seguintes: 

 
NTCn = 7 
NPCn = 3 
NTCa = 13 
NPCa = 4 
 
%Cn = 3 / 7 x 100 = 42,8 % 
%Ca = 4 / 13 x 100 = 30,8 % 

Ia = (% Cn) – (%Ca) 
Ia = 42,8 – 30,8 

Ia = 12 (controle regular) 
 
 
O valor calculado para este trimestre praticamente se manteve estável, em relação ao trimestre 
anterior, caracterizando um controle regular de larvas de mosquitos para a região da CERAN 
(Figura 3). 
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Figura 3: Variação do indicador ambiental (Ia), par a a região do Complexo Energético do Rio das 

Antas, entre o período de setembro/2004 a março/200 8 
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3.2.2 Detalhamento do roteiro para o vídeo   
O roteiro elaborado pela empresa contratada para o serviço foi revisado e reelaborado (Anexo 
2). Alguma adequações foram feitas de forma a tornar a linguagem mais acessível ao público.  
 
3.2.3 Distribuição de material informativo 
Foram distribuídos panfletos informativos sobre métodos para o controle de criadouros de 
mosquitos e doenças que podem ser transmitidas por estes animais. O material foi distribuído 
aos moradores das localidades de N. Sra. Auxiliadora (Foto 3) e Lajeadinho (Foto 4), zona rural 
de Cotiporã e Veranópolis, respectivamente. 
 
 

3.3. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
- Coleta de vetores em áreas críticas Monitoramento de vetores 
- Atualização de dados  
- Triagem e contagem de espécimes 
- Edição de imagens e elaboração preliminar de vídeo  
 
 

3.4. Conclusões 
O Brasil respondeu por quase dois terços dos casos de dengue nas Américas em 2007, 
segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS). De acordo com um dos 
coordenadores do Departamento de Doenças Tropicais da OMS, Michael Nathan, do total de 
900 mil casos de dengue registrados em todo o continente, 560 mil ocorreram no Brasil. Os 
dados da OMS também revelam que houve uma progressão no número de casos de dengue no 
país desde 2004, quando 112 mil infectados foram registrados. No ano seguinte, esse índice 
passou para 204 mil, saltando para 346 mil em 2006 e para 560 mil em 2007 
(http://oglobo.globo.com/pais/mat/2008/03/31/oms).  
 
Neste início de 2008 o país se defronta, mais uma vez, com uma epidemia de dengue. A 
situação mais crítica é a do estado do Rio de Janeiro, onde várias pessoas já morreram em 
função desta doença. Esta situação de risco já havia sido detectada em outubro do ano 
passado, quando fontes do Ministério da Saúde (MS) informavam que entre janeiro e setembro 
daquele ano, a cada 100 mil brasileiros, 254,2 tiveram a doença. No mesmo período do ano 
anterior, foram 172,1 habitantes a cada 100 mil.   
 
Ainda com base nos dados do Ministério da Saúde (MS), a situação no sul do país também 
merece um alerta. Nesta região a incidência aumentou quase 10 vezes: passou de 18,3 para 
168,1 a cada 100 mil habitantes. No Paraná, o número de casos de dengue passou de 4.640 
para 44.916; no Rio Grande do Sul, de 147 para 1.104; e em Santa Catarina, de 220 para 453. 
Em resumo, a incidência de dengue no Brasil aumentou 50% entre 2006 e 2007. Apesar destes 
dados, referentes ao ano de 2007, provavelmente as autoridades se tranqüilizaram com os 
dados gerados no início deste ano, quando, de acordo com o MS, foram registrados 32.122 
casos de dengue nas primeiras cinco semanas de 2008, contra 53.224 registrados no mesmo 
período do ano passado. Isto representaria uma queda de 39,65%.  No entanto, esta mesma 
fonte alertava para a situação do estado do Rio de Janeiro, onde houve aumento de 117,42% 
no número de casos no período analisado. No estado ocorreram 8.486 casos nas primeiras 
cinco semanas de 2008, respondendo por 16% dos casos do país.  
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A região Centro-Oeste foi a que registrou o maior percentual de queda (81,12%), seguida do 
Nordeste (26,55%), do Sul (25,51%) Sudeste (5,46%). A região Norte apresenta tendência de 
aumento, com uma elevação de 54,57% dos casos em 2008 em relação ao mesmo período de 
2007. Embora haja redução dos casos no sul do país, no Rio Grande do Sul a situação também 
deve ser de alerta. No estado houve aumento de 651% nos casos de dengue, segundo balanço 
do Ministério da Saúde que compara as notificações dos primeiros nove meses de 2007 em 
relação ao mesmo período do ano anterior. Entre janeiro e setembro de 2007, foram notificados 
1.104 no Estado, contra 147 em 2006 (Fonte: http://www.combatadengue.com.br). 
 
Em abril de 2007 foram notificados os dois primeiros casos de dengue autóctone para o estado 
do Rio grande do Sul, ambos para o município de Giruá. Este município localiza-se no noroeste 
do estado, possui uma população estimada de 17.869 habitantes (IBGE 2006), e encontra-se 
adstrito a área de abrangência da 14ª Coordenadoria Regional de Saúde que abrange um total 
de 22 municípios, todos infestados por A. aegypti (Fonte: NOTA TÉCNICA 2007 
CGPNCD/DIGES/SVS/MS).Em maio, segundo dados atualizados pela Secretaria da Saúde do 
RS, os números da dengue no estado, fornecidos pelo Centro Estadual de Vigilância em Saúde 
(Cevs), vinculado à secretaria, eram de 592 casos, notificados na região epidêmica do norte e 
noroeste. Confirmados como casos autóctones (adquiridos dentro do próprio território) foram 
127 e 19 foram diagnosticados como importados. 122 casos foram descartados. (Fonte: 
http://www.clesio.net/cn/index). 

Segundo o diretor do Centro Estadual de Vigilância em Saúde do Rio Grande 
do Sul, Francisco Paz, o risco de o Estado sofrer com uma epidemia de 
dengue é grande. No ano passado ocorreram 368 casos confirmados da 
doença, sendo 262 adquiridos dentro do Estado e outros 106 trazidos de fora. 
Entre as ações previstas para 2008 está o aumento do número de unidades 
capacitadas para o controle da doença. Além disso, as autoridades pretendem 
ampliar as visitas das equipes nas residências e estimular a criação dos 
ecopontos: locais para recolhimento de pneus usados (Fonte: 
http://noticias.terra.com.br/brasil/interna). 

 
Na região do CERAN, no momento não há a presença de A. aegypti. No entanto, há pontos 
críticos propícios para a proliferação de mosquitos naquela região, como os cemitérios. Na 
maioria dos cemitérios que vinham sendo monitorados, até o relatório anterior, não houve 
registro de larvas de mosquitos. Porém, em um dos dois novos pontos amostrados pela 
primeira vez neste último monitoramento, foi registrada a presença de larvas, no cemitério de N. 
Sra. Auxiliadora, município de Cotiporã. 
 
Vale ressaltar que, dos quatro cemitérios onde registraram-se larvas de mosquitos neste 
trimestre, três estão localizados no município de Cotiporã, próximos à UHE  Quatorze de Julho. 
Talvez, na região, este município seja o que merece maior atenção quanto ao controle de 
criadouros em cemitérios da zona rural. 
No geral, a situação da região se mantem estável, com índices razoáveis de controle de 
criadouros (Fig. 3). 
 
Para o próximo trimestre está prevista a atualização dos dados sobre a saúde da população 
dos municípios de abrangência do CERAN. Após este levantamento, será possível detectar 
tendências para a área, nos próximos trimestres.  
Ainda neste trimestre, deverá ser apresentada a primeira versão do vídeo sobre o Programa de 
Monitoramento de Saúde Pública realizada pela CERAN, a qual deverá ser analisada pela 
CERAN, para posterior edição final. 
 
3.5. Anexos 
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Anexo 1 : Relatório fotográfico – áreas de monitoramento e locais de captação de imagens para 
vídeo 
Anexo 2:  Roteiro para vídeo 
Anexo 3 : Relação de mosquitos e moluscos já identificados na área do Ceran 
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Anexo 1 
Relatório Fotográfico – Áreas de monitoramento  
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Anexo 1 

 

 
Foto 1: Cemitério na localidade de Nossa Senhora do  Rosário (Cotiporã). 

 

 
Foto 2: Cemitério da localidade de São Pedro (Cotip orã) 
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Foto 3: Cemitério da localidade de Nª Sra. Auxiliad ora (Cotiporã). 

 
 

 
Foto 4: Cemitério da localidade de Lajeadinho (Vera nópolis). 



 

CC/064/001/2008 426

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 2 
Roteiro para elaboração do vídeo 
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Grupo de Estudo da Fauna Silvestre 
(PPG – Biodiversidade Animal) 
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Áudio:  
(voz off) 

 
 CERAN 
 
A CERAN, Companhia Energética Rio das Antas, 
é um complexo de usinas, implementado em data, 
formado por três hidrelétricas: Castro Alves, Monte 
Claro e 14 de Julho. O Complexo está situado no 
médio curso do Rio das Antas, região nordeste do 
Rio Grande do Sul, abrangendo os municípios de 
Bento Gonçalves, Veranópolis, Antônio Prado, 
Cotiporã, Nova Roma do Sul, Nova Pádua e 
Flores da Cunha. 
Sua construção tem como meta gerar 360 
megawatts que deverão incrementar o 
desenvolvimento da infra-estrutura econômica nos 
municípios envolvidos e nas áreas vizinhas. 
Consequentemente, deverá incrementar o turismo 
nesta bela região do Rio Grande do Sul. 
A UHE Monte Claro foi a primeira a ficar pronta e 
começou a funcionar em data, a UHE Monte 
Claro, foi concluída em data, e a UHE 14 de Julho 
deverá ser concluída em data.  
(texto atual vídeo ceran) 
 
NOVO CAPÍTULO 
Se por uma lado, construções como a do CERAN 

trazem benefícios, por outro, podem trazer severos 
problemas ambientais se cuidados especiais não forem 
tomados. Por isso, o Complexo Energético Rio das 
Antas, providenciou um plano básico ambiental. O PBA, 
como é chamado este plano, proposto e implementado 
pelo próprio CERAN, apresenta várias medidas 
mitigatórias. Ele é constituído por 27 programas 
ambientais, envolvendo questões dos meios biótico, 
abiótico e antrópico. 
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Novo Capítulo 
Áudio:  
(voz off 

O Grupo de Estudo da Fauna Silvestre - PPG de 
Biodiversidade Animal da UFSM –  
 
Sobre o grupo: O GEFS desenvolve projetos 
sobre a biologia e ecologia da fauna silvestre em 
todas as regiões geo-morfológicas do RS, além de 
atuar em programas ambientais associados a 
grandes empreendimentos, como construções de 
hidrelétricas e duplicações de estradas. Nestes 
empreendimentos o grupo realiza trabalhos de 
mitigação de impactos ambientais, monitorando a 
fauna e desenvolvendo trabalhos de educação 
ambiental junto às comunidades.  

Novo Capítulo 
Áudio:  
(voz off) 

O PROGRAMA 
 
A CERAN e o GEFS (PPG de Biodiversidade 
Animal) da UFSM desenvolveram junto às UHEs 
Castro Alves, Monte Claro e 14 de Julho, o 
programa de Monitoramento de Saúde Pública. 
Esse Programa visa informar e educar as pessoas 
sobre problemas causados por animais 
peçonhentos ou vetores de doenças, assim como 
seus métodos de prevenção.  
 
Apesar de não serem doenças freqüentes na 
região nordeste do RS, as doenças  Dengue, 
Malaria, Febre Amarela, Fasciolose e 
Esquistossomose mereceram uma atenção 
especial, porque este tipo de empreendimento 
pode propiciar seus aparecimentos.  
 
Com esse programa, pretendeu-se evitar que 
estes problemas atinjam a população da região 
das hidrelétricas, assim como os operários que 
trabalham nas obras.  
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Novo Capítulo 
Áudio:  
(voz off) 

Vídeo – CERAN e LABORATÓRIOS DO 
GEFS - PPG de BIODIVERSIDADE ANIMAL 

da UFSM – 
Doenças, animais e vetores.  

Áudio: 
Apresentadora 

Olá. Este vídeo é o resultado do Projeto de 
Monitoramento de Saúde Pública, 
desenvolvido pela CERAN, Companhia 
Energética Rio das Antas, em parceria com o 
GEFS da Universidade Federal de Santa 
Maria.  
 
Tem como objetivo informar e educar sobre 
doenças causadas por vetores, ajudando 
assim a prevenir o aparecimento e 
estabelecimento destas doenças. Veremos 
aqui como reconhecer e se prevenir em 
relação aos animais vetores que representam 
risco à saúde.  
 

Áudio: 
Apresentadora 

O Programa de Monitoramento de Saúde 
Pública levantou os problemas pré-existentes 
na região de atuação do CERAN, relativos às 
doenças causadas por vetores e animais 
peçonhentos e efetuou uma análise macro-
ambiental da região, onde levou em 
consideração as seguintes questões:  
Quais problemas poderiam afetar a população 
local?  
Quais problemas poderiam afetar os 
operários? 
Que doenças poderiam se estabelecer na 
região, afetando a população? 
Quais os vetores, ou potenciais hospedeiros 
intermediários, existem na região? 
Com base nestes resultados, o Programa 
desenvolveu, também, atividades preventivas 
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para a população envolvida, as quais 
compreenderam a distribuição de material 
informativo e, especialmente, a realização de 
palestras para professores, treinando-os para 
lidar com eventuais problemas que possam 
surgir.   
O resultado deste levantamento e destas 
análises são aqui apresentados: Um vídeo que 
com certeza ajudará a população, como um 
todo, a melhorar sua qualidade de vida, 
ajudando a prevenir e assim reduzir o risco de 
doenças. 

Áudio:  
(voz off) 

Situação na Região 

Áudio:  
(voz off) 

Doenças  

Áudio: 
Apresentadora 

Até o momento, de doenças que podem ser 
transmitidas por vetores na região, há o registro 
de Dengue, Malária e Chagas . 
Dois municípios citam casos de dengue e 
malária: 
 Bento Gonçalves e Veranópolis. 
Contudo, ambos os casos são registros 
importados, ou seja, a pessoa infectada 
adquiriu a doença em outro lugar, mas veio a 
apresentar os sintomas na região.  
 
Em relação à Doença de Chagas, foram 
registrados 3 casos, em Veranópolis, no ano de 
2002.  
Além destas, destacaremos ainda, neste vídeo, 
a ESQUISTOSSOMOSE e a FILARIOSE OU 
ELEFANTÍASE. 
Vamos falar sobre estas doenças. 
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Áudio:  
(voz off) 

Doença de Chagas 

Áudio: 
Apresentadora 

(Voz off) – Histórico 
Descoberta em 1909 pelo médico brasileiro 
Carlos Chagas, a doença não foi vista como 
problema até à década de 60. Estudos 
desenvolvidos pelo Instituto Oswaldo Cruz 
possibilitaram dimensionar a moléstia como 
problema de saúde pública.  
 
No Brasil, a Doença de Chagas humana é 
encontrada no Rio Grande do Sul, parte de 
Santa Catarina e Paraná, São Paulo, Minas 
Gerais (exceto o Sul de Minas), Goiás e 
estados do Nordeste. 
 
A Doença de Chagas, Mal de Chagas ou 
Chaguismo, com nome científico de 
Tripanossomíase Americana, é uma infecção 
causada pelo protista Trypanosoma cruzi, e 
transmitida por insetos, conhecidos no Brasil 
como barbeiros (da família dos Reduvideos 
(Reduviidae)).   
O inseto barbeiro infecta-se ao sugar o 
sangue de um organismo infectado. No 
intestino do barbeiro, chamado de vetor, o 
protista se reproduz. O homem por sua vez, é 
infectado pelas fezes contaminadas do 
Barbeiro, que enquanto suga o sangue defeca 
nesse mesmo local. 
Outras maneiras de “pegar a doença ~sao 
transfusão sanguinea, de mãe para filho 
durante a amamentação ou o parto e contato 
com o sangue de animais contaminados como 
cães, gatos, ratos, macacos, etc. 
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(Voz off) - Sinais e Sintomas  
 
A doença tem uma fase aguda , de curta 
duração, que em alguns doentes progride 
para uma fase crônica . 
 
A fase aguda  é geralmente assintomática, e 
tem uma incubação de uma semana a um 
mês após a picada. No local da picada pode-
se desenvolver uma lesão vermelha 
volumosa. Se a picada for perto do olho é 
frequente a conjuntivite com edema da 
pálpebra, também conhecido por sinal de 
Romaña. 
 Outros sintomas possíveis são: 
 
febre ,  
linfadenopatia , ou seja, crescimento de um 
ou mais linfonodos especialmente dos 
situados no pescoço, axilas e virilhas, 
anorexia ,  
hepatoesplenomegalia , que é o aumento do 
tamanho do fígado e do baço, 
miocardite , que é uma inflamação do 
músculo do coração, brandas; 
Mais raramente também ocorre 
meningoencefalite , que é um processo 
inflamatório envolvendo o cérebro (encefalite) 
e meninges (meningite).  
 
De 20 a 60% dos casos agudos se 
transformam, em 2 a 3 meses, em portadores 
permanentes dos parasitas, curando-se os 
restantes. No entanto, em todos os casos os 
sintomas cessam após cerca de dois meses. 
Muitos, mas não todos, portadores do parasita 
desenvolvem sintomas devido à doença 
crônica. 
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O caso crônico permanece assintomático 
durante dez a vinte anos. No entanto neste 
período de bem-estar geral, o parasita está a 
reproduzir-se continuamente em baixos 
números, causando danos irreversíveis em 
orgãos como o sistema nervoso e o coração. 
O fígado também é afectado mas como é 
capaz de regeneração, os problemas são 
raros. 
 
(voz off) – Medidas preventivas  
A doença de Chagas pode levar a morte, 
sendo que não há um tratamento definitivo. 
Atualmente, as medidas preventivas sugeridas 
são:  
Melhoria das habitações, principalmente 
rurais; 
Combate ao barbeiro por meio de inseticidas 
eficientes; 
Controle do doador de sangue, e; 
Adequada higiene e limpeza.  
 

Áudio:  
(voz off) 

Malária 

Áudio: 
Apresentadora 

(Voz off) – Histórico 
Malária ou paludismo, entre outras 
designações, é uma doença infecciosa crônica 
causada por protozoários parasitas do gênero 
Plasmodium, transmitidos pela picada de 
mosquito. 
A malária mata dois milhões de pessoas por 
ano, uma taxa só comparável a da AIDS, e 
afeta mais de 500 milhões de pessoas todos 
os anos. É a principal parasitose tropical e 
uma das mais freqüentes causas de morte em 
crianças (mata um milhão de crianças com 
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menos de 5 anos a cada ano). Segundo a 
Organização Mundial da Saúde a malária 
mata uma criança africana a cada 30 
segundos, e muitas crianças que sobrevivem 
a casos severos sofrem danos cerebrais 
graves e têm dificuldades de aprendizagem.  
A malária é transmitida pela picada das 
fêmeas de mosquitos do gênero Anopheles. A 
transmissão geralmente ocorre em regiões 
rurais e semi-rurais, mas pode ocorrer em 
áreas urbanas, principalmente em periferias. 
Os mosquitos têm maior atividade durante o 
período da noite, do crepúsculo ao 
amanhecer. 
 
(Voz off) - Sinais e Sintomas 
A malária caracteriza-se inicialmente por 
sintomas não específicos, como dores de 
cabeça, fadiga, febre e náuseas. Estes 
sintomas podem durar vários dias. Sintomas 
crônicos incluem a anemia, cansaço, 
debilitação com redução da capacidade de 
trabalho e da inteligência funcional, 
hemorragias e infartos de incidência muito 
aumentada, como infarto agudo do miocárdio 
e AVCs. 
Se não diagnosticada e tratada, a malária 
maligna pode evoluir rapidamente, podendo 
resultar em morte. 
 
(voz off) – Medidas preventivas 
A melhor medida é o combate ao mosquito 
Anopheles.  
O uso de redes contra mosquitos é eficaz na 
proteção durante o sono, quando ocorre a grande 
maioria das infecções. Assim deve-se tomar cuidado 
para não deixar águas paradas, como as 
encontradas em vasos, pneus, garrafas e caixas 
d´água abertas.  
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Áudio:  
(voz off) 

Dengue 

Áudio: 
Apresentadora 

(Voz off) – Histórico 
 
A dengue é uma das principais doenças 
transmitidas por mosquito no mundo, um 
problema gravíssimo no Brasil, onde o clima e 
os hábitos urbanos oferecem condições para 
o desenvolvimento e a proliferação de seu 
mosquito transmissor, o Aedes aegypti. 
Existem 4 tipos de vírus conhecidos da 
dengue. 
É interessante destacar que a dengue é 
transmitida através da picada da fêmea 
contaminada do Aedes aegypti, pois o macho 
se alimenta apenas de seiva de plantas. Um 
único mosquito desses em toda a sua vida (45 
dias em média) pode contaminar até 300 
pessoas. 
 
(Voz off) - Sinais e Sintomas 
 
A febre é o principal sintoma. Os outros 
sintomas iniciais são pouco específicos, como 
mal-estar, falta de apetite, dores de cabeça e 
musculares e por vezes sangramento fácil dos 
olhos e nariz.  
Depois pode provocar hemorragias internas e 
coagulação intravascular disseminada, com 
danos e enfartes em vários órgãos, assim 
potencialmente mortal. Ocorre frequentemente 
também hepatite e por vezes choque mortal 
(síndrome de choque hemorrágico). 
 Há ainda manchas vermelhas típicas na pele 
e dores agudas das costas. 
A síndrome de choque hemorrágico da 
dengue ocorre quando a pessoa imune a um 
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sorotipo, devido à infecção passada e já 
curada, viaja e é infectada por outro sorotipo. 
Os anticorpos produzidos não são específicos 
suficientemente para neutralizar o novo 
sorotipo, mas ligam-se aos vírus, formando 
complexos que causam danos endoteliais, 
produzindo hemorragias mais perigosas que 
as da infecção inicial. 
 
(voz off) – Medidas preventivas 
O controle é feito basicamente através do 
combate ao mosquito vetor, principalmente na 
fase madura do inseto. Deve-se evitar o 
acúmulo de água em possíveis locais de 
desova dos mosquitos. Quanto à prevenção 
individual da doença, aconselha-se o uso de 
janelas teladas, além do uso de repelentes. 

Áudio:  
(voz off) 

Combate aos Mosquitos 

Áudio: 
Apresentadora 

O combate aos mosquitos é extremamente 
fácil, e mesmo assim, muitas vezes, não é 
feito.  

Basta evitar-se o acúmulo de água em 
possíveis locais de desova dos mosquitos.  

É importante tratar de todos os lugares onde 
se encontram as fases imaturas do inseto, 
neste caso, a água. O mosquito coloca seus 
ovos em lugares com água parada, 
normalmente em água limpa, como: 

tonéis, lajes rebaixadas, fundos de 
cisternas, valas de fundação, pneus 
velhos, caixas de ralo, latas, garrafas, 
vasos de plantas como os encontrados em 
cemitérios, entre muitos outros. 
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Embora na fase larval os insetos fiquem na 
água, os ovos são depositados pela mãe na 
parede dos recipientes, aguardando a subida 
do nível da água para eclodirem.  

Pesquisas recentes mostraram que o uso de 
borra de café nos locais de potencial 
proliferação de larvas é extremamente 
eficiente na aniquilação do mosquito. 
Cientistas da UNESP de São José do Rio 
Preto - Estado de São Paulo, descobriram que 
a larva do Mosquito da Dengue pode ser 
combatida através de borra de café, já 
utilizada. Use 2 colheres dessa borra para 
cada meio copo d'água. Apenas 500 
microgramas são necessários para matar a 
larva do mosquito transmissor. 

Um dos principais problemas no combate ao 
mosquito é localizá-lo. Atualmente, o 
Ministério da Saúde Brasileiro utiliza o Índice 
Larvário, um método infelizmente antigo, cujas 
informações são demoradas e pouco 
confiáveis. 

Recentemente, cientistas da Universidade 
Federal de Minas Gerais desenvolveram um 
método de monitoramento do mosquito 
utilizando armadilhas, produto atraente, 
computadores de mão e mapas 
georeferenciados. O sistema, chamado MI 
Dengue, permitem localizar rapidamente a 
população de mosquitos nas áreas urbanas, 
permitindo ações de combate apenas nas 
áreas afetadas, com aumento da eficiência e 
economia de recursos. 
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Áudio:  
(voz off) 

FILARIOSE OU ELEFANTÍASE 

 (Voz off) – Histórico 
Filariose, também chamada de elefantíase, 
devido ao aspecto de perna de elefante do 
paciente com esta doença, é causada pelos 
parasitas nematóides chamados filarias. Estes 
parasitas se alojam nos vasos linfáticos, 
causando linfoedema???.  
Afeta 120 milhões de pessoas em todo o 
mundo, segundo dados da OMS, e só afeta o 
ser humano. O parasita só se desenvolve em 
condições úmidas, com temperaturas altas. 
Tem como transmissor os mosquitos dos 
gêneros Culex, Anopheles, Mansonia ou Aedes, 
presentes nas regiões tropicais e subtropicais. 
Quando o nematóide obstrui o vaso linfático, o 
edema é irreversível. 
 
(Voz off) - Sinais e Sintomas 
 
Na maioria dos casos não aparecem sintomas, 
mas podem aparecer reações do sistema 
imunológico, prurido, febre, mal estar, tosse, 
asma, fadiga, inchaço dos gânglios linfáticos e 
inchaços nos membros, escroto ou mamas. Por 
vezes causa inflamação dos testículos. 
Em longo prazo pode levar a acumulação de 
linfa a montante das obstruções, com dilatação 
de vasos linfáticos alternativos e espessamento 
da pele. Assim manifesta-se como aumento de 
volume grotesco das regiões afetadas, 
principalmente pernas e escroto. 
 
(voz off) – Medidas preventivas 
 
 Deve-se usar roupas que cubram o máximo 
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possível da pele, repelentes de insetos e dormir 
protegido com redes. O combate ao vetor 
(mosquitos) é a principal forma de prevenção. 

 Áudio:  
(voz off) 

ESQUISTOSSOMOSE. 
 

Áudio: 
Apresentadora 

(Voz off) – Histórico 
 
A esquistossomose é uma doença crônica, 
causada pelos vermes do gênero Schistosoma. 
É a mais grave forma de parasitose por 
organismo multicelular. Existem hoje em torno 
de 200 milhões de casos em todo o mundo, e 
ela acaba matando centenas de milhares de 
pessoas todo ano. 
O parasita tem como hospedeiro intermediário 
o caramujo da família Planorbidae, pertencente 
ao gênero Biomphalaria. As espécies vetoras 
mais importantes no Brasil são Biomphalaria 
glabatra, Biomphalaria tenagophila e 
Biomphalaria straminea, que vivem em aguas 
paradas, como charcos, açudes e valas de 
plantações de arroz. 
 
(Voz off) - Sinais e Sintomas 
 
A doença é adquirida quando o homem são 
entra em água contendo caramujos infectados 
com as formas larvais, jovens, de 
Schistossoma. Essas formas larvais 
abandonam o caramujo e procuram o 
hospedeiro definitivo, o homem, no qual 
penetram ativamente pela pele. Depois, 
através dos vasos sanguíneos, atingem 
diversos órgãos do corpo até alcançarem o 
intesstino, onde se tornam adultos, causando a 
esquistossomose. No intestino, eles se 
reproduzem e os ovos são liberados através 
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das fezes.      
A doença é mais freqüentemente 
assintomática, exceto em indivíduos já 
infectados antes. Neste caso os sinais e 
sintomas mais característicos são o surgimento 
de vermelhidão, aumento da sensibilidade e 
coceira na pele no local onde o parasita 
penetrou. Este quadro dura alguns dias. 
 
O período de incubação, entre infecção e 
sintomas, é de dois meses.  
 
Na fase inicial a disseminação,o sistema 
imunitário é ativado, surgindo: 
 febre,  
mal estar,  
dores de cabeça,  
fraqueza, 
dor abdominal, 
diarréia sanguinolenta, 
falta de ar, 
tosse com sangue, entre outros.  
 A hipertrofia dos órgãos, também pode 
ocorrer, como a esplenomegalia, chamada 
popularmente de barriga dágua. 
 
(voz off) – Medidas preventivas 
 
O alojamento maciço de ovos ou larvas podem 
causar inflamações, fibroses e necroses 
levando o indivíduo a morte. Ainda não há 
tratamento eficaz.  
Para evitar esse verme, além do tratamento 
dos doentes, são importantes a higiene 
sanitária, a higiene corporal, a higiene 
alimentar e principalmente não entrar em 
contato com águas paradas. 
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Não se deve evacuar em corpos d´água para 
evitar contaminá-la com os ovos do verme. 
Sempre que possível deve-se utilizar latrinas 
ou banheiros químicos. Em caso do 
aparecimento da doença, evitar entrar na água 
para não ser infectado pelas larvas. 
 
Também é aconselhável utilizar proteção nos 
pés e pernas como botas de borracha, quando 
for necessário entrar em local com caramujos 
(os hospedeiros intermediários), e evitar entrar 
em contato com água que contenha caramujos 
em ações preventivas comprovadas. 

Áudio:  
(voz off) 

Animais peçonhentos 

Áudio: 
Apresentadora 

Na região de atuação do CERAN foi 
identificada a presença principal de dois tipos 
de animais peçonhentos: 
As aranhas caranguejeiras e a jararaca da 
espécie Bothrops jararaca. 
 
É importante destacar que, apesar de 
catalogada como Animal Peçonhento, as 
Aranhas Caraguejeiras não tem grande 
toxidade.  

Áudio:  
(voz off) 

Aranhas Caranguejeiras 

Áudio: 
Apresentadora 

(Voz off) – Histórico 
 
No Brasil, existe mais de uma espécie. O 
veneno é pouco tóxico para o homem, mas a 
picada é dolorosa devido ao tamanho das 
quelíceras ou ferrões. É um invertebrado que 
assusta pelo grande tamanho, 15 cm em 
média, e pela quantidade de pelos. 
Um dos principais problemas causados pelas 
caranguejeiras é o hábito que têm de liberar os 
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pêlos do abdômen, quando em perigo. Esses 
pêlos também servem para asfixiar pequenas 
presas, como roedores, que utilizam como 
alimanto. O homem, ao se aproximar ou 
manusear essa aranha, pode desenvolver 
alergias, como a rinite, ao entrar em contato 
com os pêlos.   
 
(voz off) – Medidas preventivas 
Para evitar acidentes com esse tipo de aranha 
e outros, como as armadeiras e aranhas-
marrom, deve-se retirar entulhos, pedras e 
pilhas de madeiras instaladas próximas das 
casas. No interior das casas examinar e limpar 
cuidadosamente o interior dos armários, 
embaixo e atrás de móveis, vãos de portas e 
janelas, pilhas de papéis e afastar as camas 
das paredes. 
Deve-se também sacudir e examinar calçados 
e roupas antes de usá-los, utilizar telas em 
portas e janelas, fechando-as à noite, quando 
aumenta a atividade dos animais peçonhentos. 
Não se deve colocar mãos ou pés em buracos, 
cupinzeiros, montes de pedras ou lenha.  
Não esqueça de usar, sempre, calçados e 
luvas nas atividades rurais. 
Preserve os predadores naturais das aranhas, 
como sapos, lagartos, lagartichas e aves 
domésticas. 

Áudio:  
(voz off) 

Jararacas 

Áudio: 
Apresentadora 

(Voz off) – Histórico   
 
As jararacas da espécie Bothrops jararaca são 
serpentes venenosas, muito comuns no Brasil, 
em especial onde se tem plantio de cereais, 
pois este tipo de cultivo favorece a presença 
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de roedores, sua principal fonte de 
alimentação. Têm uma variação muito grande 
quanto à coloração da pele e a ação do 
veneno. 
Possuem coloração amarronzada, com 
desenhos semelhantes a um “v” invertido, 
medindo um metro de comprimento 
aproximadamente. São encontradas em 
vegetação rasteira e na beira de rios, 
possuindo comportamento bastante agressivo. 
São as causadoras da maioria dos acidentes 
com serpentes no Brasil.  Os acidentes são 
considerados com risco médio de vida. 
Após a picada a pessoa tem muita dor, 
vermelhidão e inchaço no local, podendo haver 
sangramento no local da picada ou em outro 
local do corpo, como gengivas e feridas 
recentes. A pessoa picada deve ser deitada, 
imobilizada, até ser levada para atendimento 
médico, erguendo-se a parte do corpo atingida 
para diminuir a circulação sanguínea naquela 
região. 
O soro antibotrópico deve ser administrado, 
sob supervisão médica, até seis horas depois 
do acidente.  
 
(voz off) – Medidas preventivas 
Devem-se aplicar praticamente as mesmas 
medidas aconselhadas para prevenção de 
aranhas. Deve-se evitar ainda a construção de 
locais de armazenagem de grãos perto das 
casas. Eles atraem roedores, principais presas 
das serpentes peçonhentas. 
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Conclusão  
Extras  
 
O programa de prevenção: diagnóstico e perspectivas . 
 
Uma das principais formas de introdução de doenças causadas 
por vetores é a migração de pessoas. (filme das usinas, com 
canteiro de obras) 
Na construção de usinas como as do CERAN, é comum a 
contração de um grande número de homens – os barrageiros – 
procedentes de diversas regiões do país.  
É comum os barrageiros deslocarem-se conforme os locais de 
construção.  Muitos podem vir de regiões endêmicas para certas 
doenças ou, ao contrário, migrarem para essas regiões.  
Se um homem estiver contaminado e migrar para uma região 
sem registro de doença, provavelmente nada acontecerá. Porém, 
se nesta existir o vetor da doença, essa pode se alastrar.  
No CERAN, cerca de mil operários já foram contratados para a 
construção das usinas. A maioria provém das regiões sul e de 
São Paulo, locais onde muitas das doenças pesquisadas não são 
comuns, ou estão sob controle.   
As empreiteiras envolvidas com a construção das usinas têm 
tomado muito cuidado com a saúde dos operários. (filme com a 
entrevista com a funcionária do ambulatório)  
Cuidado com as  condições de higiene dos canteiros de obra 
também ajudam a evitar o aparecimento das doenças.  (filme com 
pneus guardados, banheiros químico, lixo seletivo, etc.) 
 
Os operários do CERAN também estão protegidos de doenças 
causadas por vetores já existentes na região. Levantamentos 
feitos pelo GEFS nas secretarias de educação e saúde da área 
de abrangência, mostram que doenças causadas por vetores são 
muito raras e, geralmente, importadas.   
 
 A equipe do GEFS encontrou, após 3 anos de coletas de 
vetores, apenas algumas espécies que poderiam representar 
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importantes vetores na região. Entre os moluscos, foi registrada a 
espécie Lymnaea columella vetora de uma doença inexistente na 
região, a fasciolose humana. Essa espécie entretanto é rara 
(filme entrevista profa. Carla). 
As espécies vetoras de esquistossomose, não foram 
encontradas. 
 
Os dados obtidos pelo GEFS mostram que a região do CERAN 
também é pouco suscetível ao estabelecimento de doenças 
causadas por vetores, sobretudo devido ao seu clima (mais frio 
do que em outras regiões do país) e pelo seu relevo, que não 
permitirá a formação de reservatórios amplos e com águas 
paradas, que poderiam favorecer o desenvolvimento de vetores 
que precisam desta condição para o seu desenvolvimento  (filme 
mostrando o rio bem estreito e os morros) 
 
Além disso, o GEFS tem realizado palestras para os professores 
e pessoal da área da saúde, nas quais informações sobre os 
ciclos de vida dos parasitas e métodos de prevenção são 
apresentados de maneira didática e acessível.  
Material informativo, como apostilas e cartazes, tem sido 
distribuído não só para professores, como para empreiteiras e na 
comunidade, tornando o conhecimento sobre as doenças e as 
formas de evitá-las mais eficientes (filme mostrando cemitérios 
com placas, apostila sendo entregue nos canteiros de obras) 
Contudo a realização de campanhas de prevenção permanentes 
é necessária. Lixo e potes com água em áreas de risco, como 
cemitérios, infelizmente, ainda são comuns na região . (filme 
mostrando lixo nos cemitérios e pneus). Esse é um dos principais 
locais para o desenvolvimento de larvas de mosquitos.      
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Anexo 3 
Relação de mosquitos e moluscos já identifcados na área do Ceran
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Anexo 3  
Gêneros e espécies de mosquitos e moluscos já regis trados para a área do CERAN e 

suas respectivas características epidemiológicas 
 
Mosquito  Informações  

Anopheles sp. Não foi possível determinar a espécie. Anopheles 

nimbus, encontrada no centro do estado é uma espécie 

silvestre, sem importância epidemiológica. Porém, neste 

gênero há espécies transmissoras de malária. 

 
Aedes fluviatilis Apenas experimentalmente este mosquito é capaz de se 

infectar com o vírus da febre amarela. Freqüenta o 
ambiente peridomiciliar, e pode criar-se em recipientes 
artificiais. É comum em regiões silvestres, semi-
silvestres, suburbanas e urbanas 
 

Aedes albobictus Espécie vetora. Com hábitos e aspectos semelhante ao 
de A. aegypti. No Brasil ainda não há registro da ação 
desta espécie na transmissão do dengue, porém, como 
demonstrado experimentamente, ela tem potencial para 
transmitir esta doença. 
  

Culex sp. Mosquitos comuns em residências. Podem transmitir a 
filariose, se for contaminado com sangue de pessoas 
doentes. 
 

Limatus durhamii Atacam animais e também o homem. Sem importância 
epidemiológica. 
 

Psorophora São zoofílicos, bastante vorazes, oportunistas e podem 
atacar o homem. Sem importância epidemiológica. 

 
Sabethini 

 
Mosquitos com coloração metálica, silvestres, geralmente 
pouco agressivas, maioria é zoofílica, mas pode atacar o 
homem nas florestas ou ao seu redor. 
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Molusco  Informações  
Biomphalaria Gastrópode característico de águas paradas. Em 

enxurradas pode ser levado para os rios, onde agrupam-
se nas margens dos corpos d’água. Cerca de 3 espécies 
são vetores importantes da esquistossomose.   

Stenophysa Gastrópode característico de águas paradas. Resistente 
a ambientes poluídos. Experimentalmente pode ser 
vetores de várias moléstias do animal e do homem. 

Lymnaea columella Gastrópode característico de águas paradas. Em 
enxurradas pode ser levado para os rios, onde agrupam-
se nas margens dos corpos d’água. Essa espécie é 
vetora de fasciolose que atinge principalmente ovinos, 
mas pode infestar o homem. 

Gundlachia Gastrópode encontrado em beira de lagos e rios, 
aderidos a superfícies submersas. Sem importância 
epidemiológica. 

Potamolithus Gastrópode encontrado predominantemente em rios, 
aderido a rochas, as vezes em sedimentos de 
granulometria mais fina. Sem importância epidemiológica 

Heleobia Gastrópode encontrado em ambiente lênticos e lóticos. 
Sem importância epidemiológica. 

Pomacea Gastrópode encontrado principalmente em ambientes 
lênticos, como lagoas, charcos e açudes. Durante 
enxurradas costuma ocorrer em rios. Experimentalmente 
pode comportar-se como vetor.   

Corbicula fluminea Espécie de bivalve invasor, de origem asiática, que tem 
se alastrado por varios rios brasileiros. No Rio Grande do 
Sul, sua presença foi registrada em 1981 e, desde então, 
várias novas ocorrências têm sido registradas para o 
Estado.     

Diplodon sp. Bivalve nativo (mexilhão de água doce), sem importância 
epidemiológica. 

Pisidium Bivalve epibionte. Sem importância epidemiológica. 
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4. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

O Programa, desde outubro de 2006 é realizado pela Ecossistêmica – Ecologia do 
Conhecimento, Associação Bentogonçalvense de Proteção ao Ambiente Natural e Ceran, 
contemplando os sete municípios da área de abrangência da Ceran. 
 

4.1 Descrição do Trabalho Desenvolvido 

4.1.1 Organização do encerramento do Curso de Capac itação de Professores 
Para encerrar o Programa de Educação Ambiental – Ceran, está prevista a realização de um 
evento do tipo seminário, com o objetivo de apresentar os projetos e/ou atividades de educação 
ambiental, realizados no âmbito do PEA-Ceran, nas 72 escolas participantes do Programa 
(Quadro 1) 
 

Quadro 1 - Escolas participantes do PEA - Ceran por  município 

Municípios 
PEA-Ceran -  

N º de Escolas 

Antônio Prado 08 

Bento Gonçalves 35 

Cotiporã 04 

Flores da Cunha 08 

Nova Pádua 02 

Nova Roma do Sul 04 

Veranópolis 11 

Total Geral 72 

 
O evento denominado “Seminário de Integração do PEA-Ceran” é dirigido aos 133 professores 
das escolas que participam do Programa. O Quadro 2 relaciona o nº de professores e suas 
respectivas escolas, em cada um dos sete municípios abrangidos. 
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Quadro 2 - Professores e escolas de cada município participantes do PEA-Ceran 

Antônio Prado 

Escolas Professores 

Cnec 01 

Creche I 02 

Creche II 02 

E. E. Irmão Irineu 01 

E. E. Santana - EJA 03 

E. E. Ulisses Cabral 02 

E. M. E. F. João XXIII 01 

E. M. E. F. Nossa Senhora de Aparecida 03 

Número de professores em Antônio Prado 15 

 

Bento Gonçalves 

Escolas Professores 

CEACRI AABB Comunidade 01 

CEACRI SEST/ SENAT 01 

CEACRI Toquinha da Amizade 01 

E. E. E. F. Lóris Antonio Pasquali Reali 02 

E. E. E. M. Imaculada Conceição 01 

E. E. E. F. Ernesto Dorneles 01 

E. M. E. F. Agostino Brun 02 

E. M. E. F. Anselmo Luigi Piccoli 01 

E. M. E. F. Aurélio Frare 01 

E. M. E. F. Barão De Mauá 01 

E. M. E. F. Dr.Tancredo de Almeida Neves 02 

E. M. E. F. Félix Faccenda   01 

E. M. E. F. Fenavinho  01 

E. M. E. F. Floriano Peixoto 01 

E. M. E. F. Liette Tesser Pozza 01 

E. M. E. F. Ouro Verde   01 

E. M. E. F. Princesa Isabel 01 

E. M. E. F. Prof. Noely Clemente de Rossi 02 

E. M. E. F. Profª. Maria Margarida Zambom Benini   01 

E. M. E. F. Profª Vânia Medeiros Mincarone    02 

E. M. E. F. Professora Maria Borges. Frota   02 
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Bento Gonçalves 

Escolas Professores 

E. M. E. F. Profº Ulysses Leonel Gasperi 02 

E. M. E. F. Santa Helena     02 

E. M. E. F. Senador Salgado Filho 01 

E. M. E. M. Alfredo Aveline 02 

E. M. I. As Sementinhas 01 

E. M. I. Criança Feliz 01 

E. M. I. Doce Infância 01 

E. M. I. Espaço do Sonho 01 

E. M. I. Jardim Glória 01 

E. M. I. Lar dos Pequeninos 01 

E. M. I. Luz do Amanhã 01 

E. M. I. Mundo Encantado 01 

E. M. I. Pinguinho de Gente 01 

E. M. I. Primeiros Passos 01 

SMED 06 

Número de professores em Bento Gonçalves 50 

 

Cotiporã 

Escolas Professores 

E. E. E. M. Professor Jacinto Silva  02 

E. E. E. F. David Angeli 01 

E. E. M. E. Amor e Carinho   02 

E. M. E. F. Caminhos do Saber  04 

SMED  01 

Número de professores em Cotiporã 10 

  

Flores da Cunha 

Escolas Professores 

E. M. Benjamin Constant  02 

E. E. Antonio de Souza Neto  01 

E. M. 1º de Maio  01 

E. M. Francisco Zilli  01 

E. M. Rio Branco  01 



 

CC/064/001/2008 453

 

Flores da Cunha 

Escolas Professores 

E. M. São José   02 

E. M. Tancredo Neves  01 

SMED  03 

Número de professores em Flores da Cunha 12 

 

Nova Pádua 

Escolas Professores 

E. E. E. M. Luiz Gelain  12 

E. M. E. F. Bôrtolo Bigarella 04 

SMED 0 

Número de professores em Nova Pádua 16 

 

Nova Roma do Sul 

Escolas Professores 

C.E. Nova Roma 02 

E.M. Alessandro Pelegrini 02 

E.M. Barão do Rio Branco 01 

E.M.E.I. Chão de Estrelas 02 

Número de professores em Nova Pádua 07 

 

Veranópolis 

Escolas Professores 

AABB Comunidade  01 

C. Regina Coeli  02 

C. São Luiz Gonzaga  02 

E. E. E. F. Felipe dos Santos  01 

E. Evolução  02 

E. M. Adriano Farina  05 

E. M. Artur Francisco  01 

E. M. Irmão Jerônimo  03 

E. M. Joana Aimé  03 

E. M. Senador Alberto Pasqualini 01 

E.M.E.I. Anita Amantino 01 
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Veranópolis 

SMED 01 

Número de professores em Veranópolis 23 

NÚMERO TOTAL DE PROFESSORES  133 

 
 
4.1.1.1 Seminário de Integração do Programa de Educação Ambiental – Ceran: Relato De 

Experiências, Junho De 2008 
O Seminário de encerramento do PEA-Ceran concluirá o processo de capacitação dos 
professores efetivos nas escolas da área de abrangência do Complexo Energético Rio das 
Antas, dos municípios de Antônio Prado, Bento Gonçalves, Cotiporã, Flores da Cunha, Nova 
Pádua, Nova Roma do Sul e Veranópolis. Foram realizadas as seguintes atividades: 
organização da agenda dos seminários em cada município; envio da metodologia que será 
utilizada no seminário e da programação do seminário às escolas participantes, via Secretarias 
Municipais de Educação.  
Considerando-se as peculiaridades de cada município beneficiado pelo Programa de Educação 
Ambiental Ceran, ou seja, suas características sociais, culturais, econômicas e ambientais, o 
Seminário em cada município oportunizará o relato de experiências realizadas e/ou planejadas, 
com foco nas realidades locais.  
O público alvo beneficiado pelo “Seminário de Encerramento do PEA-Ceran: relato de 
experiências” será constituído, professores das escolas participantes e por integrantes das 
Secretarias Municipais de Educação do PEA, alunos, familiares, comunidade local e demais 
convidados. 
A realização dos Seminários visa propiciar um espaço para relato de experiências e exposição 
de projetos e/ou atividades de Educação Ambiental realizados nas escolas envolvidas.  
O cronograma de execução dos Seminários nos diferentes municípios foi definido 
conjuntamente com as Secretarias Municipais de Educação participantes do PEA, que 
providenciarão a liberação dos professores para participarem do evento final. O seminário de 
integração terá a duração de 3 horas. O cronograma definido com as Secretarias é o seguinte: 
 

PEA – Ceran - SEMINÁRIO DE INTEGRAÇÃO 

Data Turno Local 

23/06/2008 
Manhã Antonio Prado 

Tarde Veranópolis 

24/06/2008 
Manhã Cotiporã 

Tarde Flores da Cunha 

25/06/2008 
Manhã Nova Roma do Sul 

Tarde Nova Pádua 

26/06/2008 
Manhã Bento Gonçalves 

Tarde retorno Porto Alegre 
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A seguir apresentamos a programação do “Seminário de Integração do PEA-Ceran: relato de 
experiências” considerando que em alguns municípios sua realização ocorrerá no turno da 
manhã e em outros no turno da tarde: 
 
Antonio Prado, Cotiporã, Nova Roma do Sul, Bento Gonçalves). 
8h - Abertura oficial: Prefeitura Municipal, Secretaria de Educação, Ceran, Ecossistêmica, 

ABEPAN 
8h15 min. - Apresentação Cultural 
8h30min - Palestra 

Título: Por que Educar para a Sustentabilidade Planetária? 
Palestrante: Drª. Ellen Regina Mayhé Nunes - Ecossistêmica: Ecologia do 

Conhecimento 
9h30 min. – Intervalo 
9h45 min. - Apresentação e Relato de Experiências das Escolas que aderiram ao PEA-Ceran 

pelos Professores e estudantes representantes das Escolas 
11h - Encerramento Oficial (representante da Ceran) 
 
Veranópolis, Flores da Cunha, Nova Pádua 
14h - Abertura oficial: Prefeitura Municipal, Secretaria de Educação, Ceran, Ecossistêmica, 

ABEPAN 
14h15 min. - Apresentação Cultural 
14h 30min - Palestra 

Título: Por que Educar para a Sustentabilidade Planetária? 
Palestrante: Drª. Ellen Regina Mayhé Nunes - Ecossistêmica: Ecologia do 

Conhecimento 
15h30 min. – Intervalo 
15h45 min. - Apresentação e Relato de Experiências das Escolas que aderiram ao PEA-Ceran 

pelos Professores e estudantes representantes das Escolas. 
17h - Encerramento Oficial (representante da Ceran) 
 
Cabe às Secretarias de Educação a seleção e organização do local de realização do evento, o 
encaminhamento dos convites, a abertura oficial (protocolo) e a apresentação Cultural 
(opcional). 
À Ecossistêmica - Ecologia do Conhecimento caberá a organização e realização da palestra 
“Por que educar para a sustentabilidade planetária?”, bem como providenciar os equipamentos 
multimídia necessários à realização da mesma. 
Cabe à Ceran participar da abertura e do encerramento dos Seminários, concluindo 
oficialmente o Programa em cada um dos municípios. E finalmente, caberá aos professores e 
estudantes das escolas que aderiram ao PEA a apresentação e o relato de experiências, 
projetos e atividades realizados.  
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4.1.2 Atividades realizadas em escolas e junto à co munidade 
4.1.2.1 Realização de palestras em escolas e para a comunidade da área de abrangência do 

Programa, com 220  participantes 
 

  
 

  
 
 
4.1.2.2 Realização de mutirão de limpeza das margens da VRS 805 – Caminhos de Pedra, 

numa extensão de oito quilômetros no município de Bento Gonçalves 
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4.1.2.3 Calendário para realização das Oficinas do Curso de Capacitação de Professores 
Em conjunto com as Secretarias Municipais de Educação, foi elaborado o calendário para 
realização das oficinas do Curso de Capacitação dos Professores, que encerra no mês de 
junho/08: 
Abril/08 

·  Dia 22: Oficina em Nova Roma do Sul  
·  Dia 23: Oficina em Cotiporã 

·  Dia 28: Oficina em Nova Pádua 

·  Dia 29: Oficina em Antônio Prado 

·  Dia 30: Oficina em Flores da Cunha 
Maio/08 

·  Dia 06: Oficina em Bento Gonçalves 
·  Dia 06: Oficina em Veranópolis 
·  Dia 20: Oficina em Veranópolis 

·  Dia 21: Oficina em Nova Pádua 

·  Dia 27: Oficina em Nova Roma do Sul 
·  Dia 27: Oficina em Bento Gonçalves 

·  Dia 28: Oficina em Antônio Prado 

·  Dia 29: Oficina em Flores da Cunha 
Junho/08 

·  Dia 04: Oficina em Cotiporã  
 
 
Também foram agendadas algumas palestras em escolas da região, quais sejam:  

·  04/04/08: Palestra Escola Ouro Verde (quatro palestras) - Bento Gonçalves 
·  10/04/08: Palestra Escola Maria Zambon Benini (uma palestra p/ pais) - Bento 

Gonçalves 
·  15/04/08: Palestra Colégio Visconde do Bom Retiro (uma palestra) - Bento Gonçalves 
·  16/04/08: Palestra Escola Aurélio Frare (uma palestra) - Bento Gonçalves 
·  23/04/08 Palestra Escola Senador Alberto Pasqualini (duas palestras) - Veranópolis 
·  05/05/08: Palestras Escola Luiz Gelain (duas palestras) - Nova Pádua 

·  07/05/08: Palestras Escola Lóris Pasquali Reali (seis palestras) - Bento Gonçalves 

·  16/05/08: Palestras Escola Princesa Isabel (duas palestras) - Bento Gonçalves 

·  19/05/08: Palestra Colégio Scalabriniano Medianeira (uma palestra) - Bento Gonçalves 
·  10/06/08: Palestras CEACRI – SEST/SENAT (três palestras) - Bento Gonçalves 
·  17/06/08: Palestras Escola Ângelo Salton (quatro palestras) - Bento Gonçalves 

 
 

4.2 Trabalhos previstos para o próximo trimestre  

Para o próximo trimestre estão previstas as seguint es atividades: 
- realização das oficinas de conclusão do PEA; 
- Seminário de Integração do PEA Ceran; 
- palestras em escolas e comunidade, bem como ações conjuntas em prol do meio ambiente. 
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4.3 Conclusões 

O processo de capacitação docente, com a realização de um curso de 40 horas, sob a 
responsabilidade da Ecossistêmica – Ecologia do Conhecimento e a realização de oficinas e 
palestras, que também totalizam 40 horas, coordenado e executado pela ABEPAN atingiu a um 
público específico, preocupado na difusão do conhecimento e na divulgação da 
responsabilidade individual na manutenção e sustentabilidade do Planeta. 
É importante destacar que, a partir dos resultados da avaliação e das manifestações orais dos 
docentes, que as expectativas dos participantes foram atingidas. Assim, consideramos que os 
objetivos desta etapa do PEA foram totalmente atingidos, especialmente no que se refere ao 
processo de qualificação em educação ambiental na prática docente. 

 



 

CC/064/001/2008 459

 
5. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 
5.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 
5.1.1 - Relações com a Imprensa 
 

� Redação e encaminhamento de informações sobre fatos relevantes do Complexo 
Ceran.   

� Atendimento às solicitações da imprensa.  
� Agendamento e acompanhamento de entrevistas do Diretor-Superintendente. 
� Os contatos da Assessoria de Comunicação incluem os seguintes veículos: 

Jornais 
Agência Estado - Sucursal Porto Alegre 
Cidadania - Antonio Prado  
Correio do Povo - Porto Alegre 
Correio Livre - Nova Prata 
Correio Livre - Veranópolis 
Correio Riograndense - Caxias do Sul 
Eco do Vale - Bento Gonçalves 
Estafeta - Veranópolis 
Gazeta em Dia - Bento Gonçalves 
Gazeta Mercantil - Sucursal Porto Alegre 
Integração da Serra 
Jornal do COINFRA (Comitê de Infra-estrutura da Federação das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul) - Porto Alegre 
Jornal do Comércio - Porto Alegre 
O Florense - Flores da Cunha 
O Pioneiro - Caxias do Sul 
O Sul - Porto Alegre 
Panorama Regional - Veranópolis 
Popular - Nova Prata 
Semanário - Bento Gonçalves 
Zero Hora - Porto Alegre 
 
Rádios 
Bento AM - Bento Gonçalves 
Comunidade FM - Veranópolis 
Mãe de Deus - Flores da Cunha 
Solaris - Antonio Prado 
SP3 - Bento Gonçalves 
Veranense - Veranópolis 
Viva - Bento Gonçalves 
Principais emissoras AM e FM de Porto Alegre 
 
Sites especializados em energia elétrica 
Canal Energia 
IFE  
Infoenergia  
Panorama Brasil  
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Revistas 
Revista Brasil Energia 
Revista O Empreendedor 
 
Emissoras de TV 
Band RS  - Porto Alegre  
RBS-TV - Porto Alegre, Bento Gonçalves e Caxias do Sul 
Rede Pampa - Porto Alegre  
SBT - Porto Alegre   
TV COM - Porto Alegre  
TV-E - Porto Alegre  
 
 
Ações da Assessoria de Comunicação 
 

Janeiro de 2008 
 

� Formatação e aprovação com a diretoria de documentos referentes ao enchimento do 
reservatório da Usina Castro Alves - atualização de mailing; redação de ofício; redação 
de press-release.  Contratação de registro fotográfico e filmagem. Produção de material 
jornalístico e encaminhamento aos veículos de comunicação visando divulgar a 
divulgação do enchimento do reservatório da Usina Hidrelétrica Castro Alves. (anexo 1) 

 
� Redação, formatação e encaminhamento do InfoCeran a todos funcionários e 

contratados da Ceran. (anexo 2) 
 

� Manutenção de atividades pertinentes à Assessoria de Comunicação, como 
acompanhamento de mídia, monitoramento de informações, atendimento às demandas 
da imprensa, elaboração de relatórios e participação em reuniões internas e externas. 

 
Fevereiro de 2008 
 
� Obtenção de fotos aéreas das usinas do Complexo Ceran. (anexo 3) 
 
� Atualização do site da Ceran. 
 
� Redação, formatação e encaminhamento do InfoCeran a todos funcionários e 

contratados da Ceran. (anexo 4) 
 
� Manutenção de atividades pertinentes à Assessoria de Comunicação, como 

acompanhamento de mídia, monitoramento de informações, atendimento às demandas 
da imprensa, elaboração de relatórios e participação em reuniões internas e externas. 

 
Março de 2008 
 

 
� Redação e encaminhamento de press-release sobre a entrada em operação comercial 

da UHE Castro Alves. (anexo 5) 
 
� Redação, formatação e encaminhamento do InfoCeran a todos funcionários e 

contratados da Ceran. (anexo 6) 
 
� Organização da inauguração da UHE Castro Alves – reuniões para formatação do 

evento, que deverá ocorrer nos próximos meses. 
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� Manutenção de atividades pertinentes à Assessoria de Comunicação, como 

acompanhamento de mídia, monitoramento de informações, atendimento às demandas 
da imprensa, elaboração de relatórios e participação em reuniões internas. 

 
5.1.2 – Monitoramento de informações / Acompanhamen to de Mídia 
 

-  Organização e clipagem de informações referentes à Companhia Energética Rio das 
Antas.  

- Monitoramento diário, via correio eletrônico, dos principais jornais da região de 
abrangência do Complexo Energético Rio das Antas, do Estado e do centro do país.  
Este trabalho é coordenado e executado pela Assessoria de Comunicação, em Porto 
Alegre. 

 
5.1.3 – Elaboração de Relatórios 
 

Sob a responsabilidade do Programa de Comunicação Social foram elaborados os 
seguintes relatórios:  

-   Relatório de Implantação do Empreendimento (mensal), destinado aos acionistas da 
Ceran. 

- Relatório de Progresso do Empreendimento (mensal), destinado à ANEEL – Agência 
Nacional dos Serviços de Energia Elétrica. 

- Relatório para liberação de recursos do financiamento do BNDES (trimestral). 
 
 
5.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 

 
� Redação e encaminhamento de press-releases. 

� Produção, divulgação e monitoramento de informações a respeito dos acontecimentos 
relevantes ao Complexo Ceran. 

� Atualizações e inserção de conteúdo informativo no site institucional. 

� Atendimento às necessidades de comunicação institucional interna e externa (perguntas 
e respostas para a uniformização de informações, folders, placas, apresentações e 
outros materiais, de acordo com a demanda ou ações sugeridas). 

� Relações institucionais com a comunidade e com envolvidos na construção do 
Complexo. 

� Monitoramento de informações.  

� Manutenção de banco de dados/relatórios fotográficos de acompanhamento da obra. 

� Organização de relatórios refentes ao empreendimento para acionistas, agência 
reguladora, instituições bancárias e outros organismos envolvidos com o Complexo 
Ceran. 

� Organização da festa de inauguração da Ceran. 
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5.3. Conclusões/Observações 
 
 No primeiro trimestre de 2008 as atividades da Assessoria de Comunicação da Ceran 
seguiram a mesma estratégia dos meses anteriores, ou seja: divulgar fatos relevantes sobre o 
desenvolvimento das obras nas usinas hidrelétricas de Castro Alves e 14 de Julho. 
 
 A Assessoria de Comunicação da Ceran atendeu as demandas dos veículos de 
comunicação e atuou de forma ativa na divulgação de fatos relevantes do empreendimento. 
Fatos estes, selecionados em conjunto com a Diretoria da Empresa e divulgados em veículos 
de repercussão para a imagem positiva da empresa.  
 
 
5.4. Anexos 
 

Anexo 1:  Notícia sobre o enchimento do reservatório da UHE Castro Alves 
 
Anexo 2:  InfoCeran Janeiro/2008. 
 
Anexo 3: Fotos aéreas obtidas em fevereiro/2008. 
 
Anexo 4:  InfoCeran Fevereiro/2008 
 
Anexo 5:  Notícia sobre a entrada em operação da UHE Castro Alves 
 
Anexo 6  InfoCeran Março/2008 
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Anexo 1 
Notícia sobre o enchimento do reservatório da UHE C astro Alves 
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Assessoria de Comunicação 
16/01/2008 

 
 
 

Ceran inicia enchimento do reservatório da UHE Cast ro Alves 
 
A Companhia Energética Rio das Antas – Ceran – iniciou hoje o processo de enchimento do 

reservatório da Usina Hidrelétrica Castro Alves. Esse procedimento se dá a partir da concessão da 
Licença de Operação da Usina, emitida pela FEPAM.  

O enchimento é monitorado e o tempo necessário para a formação do reservatório depende das 
condições pluviométricas e da vazão do Rio das Antas. Em complementação às ações ambientais que 
estão sendo implementadas desde o início da construção do empreendimento, durante este processo 
serão realizadas diversas atividades de meio ambiente, entre as quais o resgate da fauna terrestre, flora 
e peixes e coletas para análise da qualidade da água.  
 Para que o processo de enchimento transcorra dentro da normalidade que caracteriza este tipo 
de operação, a Ceran adotou medidas de segurança específicas para essa situação. Entre estas, foram 
instaladas placas informativas nas margens do Rio das Antas e nos acessos ao reservatório. Há placas 
com orientação clara indicando as áreas de segurança.  Durante este período, somente pessoas 
envolvidas nas atividades do enchimento poderão ingressar na Usina Hidrelétrica Castro Alves. Também, 
para garantir a segurança na área, a Ceran conta com o apoio de órgãos públicos.   

Após o enchimento do reservatório, a Ceran iniciará a fase de testes da Usina.  
  
Usina Hidrelétrica Castro Alves 
 
Informações Técnicas 
Margem direita: Nova Roma do Sul e Antônio Prado 
Margem esquerda: Nova Pádua e Flores da Cunha 
Local da barragem: Entre Nova Pádua e Nova Roma do Sul, próximo à balsa 
Cota da crista da barragem: 240 metros 
Comprimento da crista da barragem: 341 metros 
Queda bruta: 86,40 metros 
Potência instalada: 130 MW 
Área do reservatório: 5 km2 
Relação potência instalada/área alagada: 26 MW por km2 

 
Cronograma 
Início das obras: Abril de 2004 
Desvio do rio: Outubro de 2006   
Enchimento do lago: Janeiro de 2008    
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Anexo 2 
InfoCeran Janeiro/2008 
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Em caso de problemas para visualizar essa página clique aqui. 
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Evolução dos Processos de Obtenção de Créditos de C arbono 
Como saber se um papel é mesmo reciclado? 
Oito jeitos de mudar o Mundo 
Confraternização de final de ano 
Aniversários de janeiro 

 

 

 

Ceran lança sua Política Integrada 

 

A Ceran está dando continuidade à implantação do Projeto SGI – Sistema de Gestão Integrado e definiu sua Política Integrada, conforme abaixo.  

“Temos o compromisso de operar as usinas da Ceran, com o desempenho adequado ao negócio de geração de energia, baseado no conceito da 
sustentabilidade ambiental e amparado pelas seguint es premissas: 

-  Busca do melhoramento contínuo de nossas atividades , visando permanentemente atender de forma harmônic a os interesses dos 
acionistas, clientes, colaboradores e parceiros 

-  Identificação, prevenção e mitigação de impactos ao  meio ambiente e riscos à saúde e segurança do trab alho, relacionados à operação 

-  Desenvolvimento dos nossos colaboradores incluindo sua conscientização quanto à importância da gestão integrada 

-  Cumprimento fiel da legislação aplicada, normas ema nadas dos órgãos reguladores, e condicionantes impo stas pelos órgãos 
licenciadores 

-  Estabelecimento de canais de comunicação eficazes c om colaboradores, comunidades, entidades públicas e  privadas, a fim de coletar 
informações para melhor gerir o sistema integrado.”  

O SGI satisfará duas importantes demandas da Companhia: a primeira é a implementação de um Sistema de Gestão Ambiental, em atendimento ao 
exigido pela FEPAM, por meio da Licença de Operação da UHE Monte Claro e, a segunda, tornar-se mais atrativa ao mercado de Créditos de Carbono 
(CERs), já que empresas certificadas em normas internacionalmente reconhecidas têm chance de ter seus CERs mais valorizados. 

O objetivo geral do SGI é adequar e formalizar os processos da Companhia conforme o que estabelecem as normas ISO 9.001:2000 (sistema de 
gestão da qualidade), ISO 14.001:2004 (sistema de gestão ambiental) e OHSAS 18.001:1999 (sistema de gestão da saúde e segurança ocupacional).  As três 
normas são compatíveis entre si e, por isto, podem ser implementadas em conjunto, por meio de um único sistema de gestão, que é denominado SGI. 

 

 

Abertas as inscrições para CIPA 

Já começaram as inscrições para representante da CIPA – 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho, gestão 
2008 – 2009, na qual serão eleitos dois representantes dos 
empregados (um titular e um suplente).  Os candidatos ao cargo 
devem preencher um formulário, que ficará disponível na secretaria 
da UHE Monte Claro, até 1º de fevereiro.  O voto é secreto e a 
eleição do representante irá ocorrer entre 11 e 13 de fevereiro, das 
8h às 17h, no mesmo local.  A apuração será no dia 13 de fevereiro, 
às 17 horas, e o novo representante será empossado em abril. 

 

 

Concursos de frases para 3ª SIPAT já começou 
 

A gestão 2007 - 2008 da CIPA está promovendo um concurso de frases para 
eleger o lema da 3a SIPAT – Semana Interna de Acidentes de Trabalho.  As 
sugestões podem ser enviadas até 1º de fevereiro, para o e-mail 
molina@ceran.com.br, com confirmação de leitura. O tema das frases devem ser 
segurança, saúde ou meio ambiente.  O concurso está aberto para todos que 
trabalham na Ceran e o ganhador receberá um brinde ofertado pela Empresa. 

A 3ª SIPAT acontecerá entre os dias 10 e 14 de março, na UHE Monte 
Claro. 

Participe e colabore! 
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Melhorias internas na UHE Monte Claro  
 

Um refletor com lâmpada de 400 Watts vapor metálico foi instalado no Canal de Fuga, na parte inferior do painel da talha 
monovia da UHE Monte Claro.  O refletor se deslocará junto com a talha, atendendo as duas unidades geradoras da Usina. A 
instalação deste equipamento foi uma solicitação da equipe de manutenção mecânica, com o objetivo de melhorar a visibilidade 
de quem trabalha com as comportas ensecadeira no período noturno.  

A equipe de manutenção elétrica foi a responsável pelo trabalho que não teve custos para a Ceran, já que o material 
utilizado foi reaproveitado. Esta melhoria em Monte Claro representa uma maior segurança para todos os colaboradores. 

 

 

 

Evolução dos Processos de 
Obtenção de Créditos de Carbono 

 

Dezembro foi um mês de importantes avanços para os 
Projetos de MDL das UHEs Monte Claro e Castro Alves. Monte Claro 
teve a primeira emissão de CERs autorizada pelo Conselho 
Executivo do MDL da ONU (www.unfccc.int). O volume de CERs 
emitidos é calculado com base em um fator de emissão, divulgado 
pelo ONS, multiplicado pela energia efetivamente entregue ao 
Sistema.  Dessa equação resultou a emissão de 135.689 CERs.  
Esses créditos são relativos ao período de março de 2005 a 
dezembro de 2006. Castro Alves foi aprovada pela Comissão 
Interministerial de Mudança Global do Clima (CIMGC), liderada pelo 
Ministro de Ciência e Tecnologia - MCT, como projeto que contribui 
para o Desenvolvimento Sustentável, o próximo passo é registrá-lo 
na UNFCCC o que deve ocorrer nos próximos dias. Veja o Projeto de 
MDL da UHE Castro Alves no site da ONU clicando aqui.   

Todas as exigências necessárias à submissão do Projeto de 
MDL da UHE 14 de Julho, no Brasil, foram cumpridas pela Ceran, 
restando agora aguardar a próxima reunião do CIMGC, que ocorrerá 
no dia 16 de janeiro, ocasião em que se espera que o projeto seja 
objeto de análise e recomendação de registro junto a UNFCCC. Veja 
o Projeto de MDL da UHE 14 de Julho no site do MCT clicando aqui 
ou no site da ONU clicando aqui. 

 

 

Oito jeitos de mudar o Mundo 
 

 
 

Líderes de 189 países, reunidos na sede da ONU, em 
setembro de 2000, assinaram a Declaração do Milênio.  O 
documento é um pacto pela eliminação da fome e da extrema 
pobreza em todo o Planeta, até 2015.  Para cumpri-lo, foram 
estabelecidos os oito Objetivos do Milênio:  1. acabar com a fome e a 
miséria; 2. educação de qualidade para todos; 3. igualdade entre 
sexos e valorização da mulher; 4. reduzir a mortalidade infantil;  5. 
melhorar a saúde das gestantes; 6. combater a Aids, a malária e 
outras doenças; 7. qualidade de vida e respeito ao meio ambiente; e 
8. todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento.   Veja como você 
pode ajudar a alcançá-los e faça a sua parte na construção de um 
mundo melhor.  Acesse o site www.pnud.org.br/odm. 

Como saber se um papel é mesmo reciclado? 
 

 

Só olhando, não há como saber. Isso porque muitos dos papéis que têm 
aquela cor parda cheia de fiapinhos pouco ou nada têm de reciclados. Segundo a 
Associação Brasileira de Celulose e Papel (Bracelpa), papel reciclado é aquele feito 

somente com fibras secundárias, ou seja, que já foram utilizadas pelo menos uma 
vez. 

Acontece que a fibra mais importante para a fabricação do papel, a celulose, 
vai enfraquecendo cada vez que é reutilizada, diminuindo de tamanho e perdendo a 
qualidade. Por isso, algumas empresas a misturam com a fibra virgem, aquela que 
nunca foi usada, precisando cortar novas árvores para produzir o material reciclado e 
manter as características do produto. Então, todo o processo que seria poupado na 
produção do reciclado (corte de eucalipto, processo químico para separação das 
fibras da madeira, gasto de água e energia e liberação do C02 ) volta a ser 
necessário para conseguir a celulose novinha em folha. 

"Fazer papel é uma receita de bolo", afirma Maria Luiza Otero, responsável 
pelo laboratório de papel do Instituto de Pesquisas Tecnológicas da USP. "Não dá 
para saber se o papel que recolhemos da rua tem as fibras de origem primária ou 
secundária", completa. Por isso, as empresas aproveitam suas sobras e as jogam no 
processo. As empresas se defendem, dizendo que a introdução de fibras virgens é 
ecológica porque ajuda a fazer do papel reciclado um produto com qualidade e apelo 
no mercado. O Brasil recicla cerca de 3,5 milhões de toneladas por ano (quase 
metade da sua produção de papel), mas muita coisa ainda vai para o lixo. O papel 
que acabar em um aterro, durante sua decomposição, solta o gás metano, que se 
perde na atmosfera e contribui para o efeito estufa. (fonte: revista Superinteressante 
– dez/07) 

 

Confraternização de final de ano  

A alegria e a diversão contagiaram a confraternização da Ceran, que ocorreu 
em 5 de janeiro.  Mais de 150 pessoas compareceram ao evento e participaram de 
diversas atividades, como torneio de futebol, aulas de dança, tirolesa, entre outras.  
Clique aqui para conferir as fotos da festa. 

 
 

 

 

 

Aniversários de janeiro 
 

 
Isaias Klock Pereira 
Sandro Vacaro 
Luiz Gabriel dos Santos 
Tales Alexandre Toledo 
Luiz Jung 

Dia 
02 
20 
26 
28 
28 

Local 
Monte Claro 
Monte Claro 
Castro Alves 
Monte Claro 
Monte Claro 
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Anexo 3 
Fotos aéreas obtidas em fevereiro/2008. 
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Reservatório e Barragem – UHE Castro Alves 

 

 
Vista Geral – UHE 14 de Julho 
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Anexo 4 
InfoCeran Fevereiro/2008 
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Notícias  
Concluído enchimento do reservatório da UHE Castro Alves 
Eleições para a CIPA 
Prorrogado o prazo de envio de frases para 3ª SIPAT  
Aprovado o Manual de Manutenção e de Operação da Ce ran 
Evolução dos processos de obtenção de Créditos de C arbono 
Aniversários de fevereiro 

 

Concluído enchimento do reservatório 
da UHE Castro Alves  

 

 
Às 11h15min do dia 3 de fevereiro iniciou o vertimento de água pela soleira da barragem da UHE Castro Alves.  O processo de enchimento do 

reservatório da Usina começou no dia 16 de janeiro e levou 18 dias para ser concluído.  O procedimento se deu a partir da concessão da Licença de 
Operação da Usina, emitida pela Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Roessler – FEPAM, no dia 15 de janeiro.  

 

A Ceran inicioua fase de testes da Usina, que deve entrar em operação em breve. 
 

 

Novos representantes  

para a CIPA 

 

Foram eleitos os representantes da CIPA – 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho.  
O representante titular para a gestão 2008 – 2009 será 
Diego Scherer e sua suplente Marcia Magnus.  A eleição 
ocorreu entre 11 e 13 de fevereiro, na UHE Monte Claro e 
a posse acontecerá em abril. 

 
Prorrogado o prazo de envio de frases para 3ª SIPAT 

 
Amanhã, dia 15, é o último dia para envio das sugestões de frases para o lema da 3a 

SIPAT – Semana Interna de Acidentes de Trabalho.  O tema das frases deve ser segurança, 
saúde ou meio ambiente e as sugestões devem ser enviadas para o e-mail 
molina@ceran.com.br, com confirmação de leitura. O concurso está aberto para todos que 
trabalham na Ceran e o ganhador receberá parafusadeira recarregável MAKITA com seu 
respectivo KIT.   A 3ª SIPAT acontecerá entre os dias 10 e 14 de março, na UHE Monte Claro. 
 

Participe e colabore! 

 
 

Aprovado o Manual de Manutenção e de Operação da Ce ran 
  

Foram aprovados, em janeiro, os procedimentos que compõem o Manual de Manutenção e de Operação.  Estes procedimentos têm por objetivo 
padronizar os processos de manutenção, manter a repetibilidade dos processos e proporcionar segurança aos colaboradores que intervêm nos 
equipamentos. 

 
Cada procedimento está organizado em duas divisões.  A primeira está focada no planejamento e organização do trabalho, onde estão relacionados 

os recursos, as ferramentas, os EPI´s e EPC´s, os perigos, as medidas preventivas para eliminar ou mitigar os perigos, o tempo estimado, as condições 
impeditivas que garantem a segurança para execução dos procedimentos e as prevenções quanto ao impacto ao meio ambiente.  Na segunda divisão, os 
procedimentos estão listados passo a passo para a execução do trabalho, de forma simples e direta, permitindo a execução seguindo o Manual com 
explicações e, em alguns casos, com fotos para mostrar um melhor detalhamento. 

 
O trabalho reuniu os esforços de toda a equipe de manutenção.  Além de descrever a melhor prática para execução dos serviços, baseada em sua 

experiência profissional, permitiu uma reciclagem devido a constantes consultas nos manuais dos fabricantes e normas brasileiras. A elaboração dos 
procedimentos foi dividida com os colaboradores, com prazos e metas estabelecidos sob a orientação e revisão do supervisor de manutenção.  Coube ao 
Gerente de Operação e Manutenção a aprovação e a devida divulgação dos mesmos.   

 
O Manual faz parte dos documentos do Sistema de Gestão Integrado e deve ser revalidado a intervalos máximos de dois anos a contar da data de 

aprovação da versão vigente. 
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Evolução dos Processos de 
Obtenção de Créditos de Carbono 

O Projeto de MDL da UHE 14 de Julho foi aprovado com ressalva 
junto a  UNFCCC.  A Ceran tem 60 dias para entregar os documentos 
pendentes, que serão objeto de análise antes da recomendação de seu 
registro junto a ONU. Veja o Projeto de MDL da UHE 14 de Julho no site do 
MCT clicando aqui ou no site da ONU clicando aqui. 

 

 

 

 

 

Aniversários de fevereiro 
 

 
Mara Martins Nunes 
Pedro Ari Pereira Maciel 
Eduardo Bess Ferraz 
Leandro Soares Rodrigues 
Aline Borella do Amaral 

Dia 
13 
13 
16 
18 
18 

Local 
Sede 

Monte Claro 
Monte Claro 

Sede 
Castro Alves 
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Anexo 5 
Notícia sobre a entrada em operação da UHE Castro A lves 
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04/03/2008 
 

 

Ceran inicia geração comercial da UHE Castro Alves 

 

A Companhia Energética Rio das Antas – Ceran iniciou, nesta terça-feira (dia 04.03), a geração 

comercial da primeira das três turbinas da Usina Hidrelétrica Castro Alves. A UHE Castro Alves terá uma 

potência instalada de 130 MW e, neste primeiro momento, está gerando 43,3 MW ao sistema interligado 

nacional.  

 

A UHE Castro Alves é uma das três hidrelétricas que formam o Complexo Energético CERAN, no 

rio das Antas. Monte Claro, a primeira a ser construída, está em operação desde 2004 e a UHE 14 de 

Julho deve ser acionada em dezembro deste ano. Ao todo, as três hidrelétricas irão gerar 360 MW.  

 

Castro Alves 

 

A UHE Castro Alves situa-se entre os municípios de Nova Roma do Sul e Antônio Prado 

(margem direita) e Nova Pádua e Flores da Cunha (margem esquerda). A barragem está construída 

entre Nova Pádua e Nova Roma do Sul, tem 341 metros de extensão e uma queda bruta de 86,4 metros. 

O reservatório ocupa uma área de 5 quilômetros quadrados, apresentando uma relação de potência 

instalada/área alagada de 26 MW por quilômetro quadrado. 
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Anexo 6 
InfoCeran Março/2008 
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Notícias  

Ceran inicia geração comercial da UHE Castro Alves 
Melhoria na Iluminação da UHE Monte Claro 
Escolhido tema da 3ª SIPAT 
Cera terá Programa de Coleta Seletiva 
Status da Implantação do SGI 
Aniversários de março 

 

Ceran inicia geração comercial da UHE Castro Alves  

                 A geração comercial da primeira das três turbinas da Usina Hidrelétrica Castro Alves teve início no dia 4 de 
março. A UHE Castro Alves terá uma potência instalada de 130 MW e, neste primeiro momento, 43,3 MW estão 
sincronizados ao Sistema Interligado Nacional.  A segunda unidade geradora está em comissionamento e a previsão é de 
que até o final de março entre em operação comercial. A terceira turbina está em fase de montagem. 

Castro Alves 

A UHE Castro Alves situa-se entre os municípios de Nova Roma do Sul e Antônio Prado (margem direita) e 
Nova Pádua e Flores da Cunha (margem esquerda). A barragem está construída entre Nova Pádua e Nova Roma do Sul, 
tem 341 metros de extensão e uma queda bruta de 86,4 metros. O reservatório ocupa uma área de 5 quilômetros 
quadrados, apresentando uma relação de potência instalada/área alagada de 26 MW por quilômetro quadrado. 

 
 

 

Melhoria na iluminação da  

UHE Monte Claro 

 

O túnel de acesso à rolha de fechamento dos condutos forçados das unidades 
geradoras da UHE Monte Claro e a área externa do Almoxarifado da Usina receberam nova 
iluminação.   A melhoria foi realizada no final de fevereiro pela equipe de Manutenção Elétrica. 

O objetivo é facilitar e dar maior segurança à circulação de pessoas, retirada de 
materiais, acesso à bomba de drenagem e à rolha de fechamento, além de auxiliar nas 
inspeções realizadas pela Manutenção Civil. 

Escolhido lema da 3ª SIPAT 

 
“Mais que um desafio, a preservação da natureza 

é uma necessidade do bem-estar futuro”.  A frase, de 
Márcio Gonçalves da Câmara, técnico de operação da UHE 
Monte Claro, foi a escolhida pela comissão julgadora da 
CIPA para ilustrar nossa 3ª SIPAT – Semana Interna de 
Prevenção de  Acidentes de Trabalho.  O concurso de 
frases para o lema teve sete participantes que enviaram um 
total de quatorze frases.  A 3ª SIPAT irá ocorrer na UHE 
Monte Claro entre os dias 31 de março e 4 de abril.  
Agradecemos a todos os participantes e parabenizamos 
Márcio Câmara por sua colaboração. 

Ceran terá Programa de Coleta Seletiva 
 

A Ceran está estruturando o Programa de Coleta Seletiva que começa a ser implantada na UHE Monte Claro a partir deste mês.  A Coleta Seletiva 
irá abranger os Resíduos Administrativos e Industriais gerados nestas Unidades.  O objetivo principal é atender a Política Integrada da Empresa, que prevê a 
identificação e mitigação dos Impactos Ambientais.  

A Coleta Seletiva é uma das ações previstas para a estruturação e implantação do Sistema de Gestão Integrado (SGI), que objetiva a adequação 
das atividades da Ceran em relação aos requisitos de Meio Ambiente, Qualidade, Saúde e Segurança.  

A Ceran pretende estabelecer uma separação criteriosa dos resíduos, com objetivo de reduzir a geração, facilitar a reciclagem e o 
reaproveitamento, ou ainda encaminhar estes resíduos para uma destinação adequada. 

  Os resíduos compreendidos pelo Programa de Coleta Seletiva da Ceran foram reunidos em seis grandes grupos, conforme a tabela a seguir. 
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Obs.: A codificação das cores utilizadas para a identificação dos resíduos foi adaptada da Resolução CONAMA no 275, de 25/04/2001. 
 

 

Status da implantação do SGI 

A equipe de projeto para implantação do Sistema de Gestão 
Integrada (SGI) da Ceran está engajada para cumprir a meta de certificar 
a Companhia até 27 de julho deste ano.  Dos 206 documentos previstos 
para compor o SGI, 189 já estão concluídos ou aprovados.  Os restantes 
26 estão em fase de elaboração e a meta é que até o dia 30 deste mês 
todos os documentos estejam finalizados e aprovados.  

 

 

 

 

 

Aniversários de março 
 

 

Silvio Luis dos Santos 

Gilnei Vargas da Silva 

José Alberto Vogt 

Márcia Magnus 

Dia 

06 

14 

14 

26 

Local 

Monte Claro 

Monte Claro 

Castro Alves 

Monte Claro 
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6. PROGRAMA DE GESTÃO DOS RESERVATÓRIOS 
 
6.1. Descrição dos Trabalhos Desenvolvidos 
Neste trimestre foram recebidas e avaliadas as propostas de implantação de locais de lazer e 
turismo,elaboradas pelas sete municipalidades da área de influência do Complexo. Estas 
propostas contêm indicações de locais onde existe interesse para exploração de atividades de 
turismo e lazer,dentro da faixa de APP (vide resolução CONAMA 302/2002inserida nos 
respectivos municípios. As indicações foram locadas em mapa georreferenciado, avaliadas 
quanto a sua localização e justificativa de implantação e entregues ao órgão ambiental durante 
reunião específica. 
Também neste período foram feitas duas reuniões para a definição da formatação do material 
gráfico que será distribuído durante o evento da Consulta Pública, programada para junho 
deste ano. O folder será de caráter informativo e apresentará o mapa do Complexo 
evidenciando a faixa de Preservação Permanente (APP) e uma breve descrição da metodologia 
do Plano Ambiental e do zoneamento proposto. 
Com relação ao monitoramento das APPs,nos reservatórios das UHEs Monte Claro e Castro 
Alves, foram realizadas as seguintes vistorias: 
 

·  15 de janeiro: vistoria na APP do reservatório da UHE Monte Claro. Na cancela 
localizada na Gleba D-33, foram concretados os palanques que se encontravam 
frouxos. Na Gleba D-32 foram encontrados sinais de fogueira na margem do 
reservatório. Em frente a Gleba E-27 percebeu-se a colocação de um "caíco" de 
madeira na margem do rio. 

·  Durante o mês de janeiro foram instaladas as placas de sinalização e segurança junto 
ao reservatório e respectiva área de preservação permanente da UHE Castro Alves 

 

·  01 de fevereiro: monitoramento da APP do reservatório da UHE Monte Claro. Na Gleba 
D-32 foram encontrados sinais de fogueira e três varas de pesca na margem do 
reservatório. 

·  19 de fevereiro: monitoramento da APP do reservatório da UHE Monte Claro. A cancela 
localizada na Gleba D-33 encontrava-se aberta e com três fios de arame cortados. Na 
Gleba D-32 registrou-se duas "esperas" armadas; porém, nenhum veículo ou pessoa foi 
avistado no momento da vistoria. Na foz do rio da Prata percebeu-se a colocação de um 
"caíco" de madeira na margem do rio, sendo encontrado próximo uma "ceva" de milho. 

·  01 e 19 de fevereiro: vistoria no reservatório da UHE Monte Claro a fim de verificar a 
presença de macrófitas com potencial de se tornar planta invasora. Não foram 
encontrados exemplares com tal característica. 

 

·  04 de março monitoramento da APP do reservatório da UHE Castro Alves. Na vistoria, 
não foi registrado nenhum tipo de interferência na APP. Porém, no reservatório, nas 
Coordenadas UTM 471.695 / 6.799.262, a 1.280 m a jusante da foz do arroio Leão, 
foram encontrados 35 peixes mortos, sendo 25 mandis (pintados) e 10 jundiás. 
Recolheram-se os peixes mortos para armazenamento em freezer e posterior análise 
laboratorial, se julgado necessário.  

·  06 de março: monitoramento da APP do reservatório da UHE Castro Alves. O principal 
objetivo desta campanha foi dar apoio logístico para a coleta de amostras de água e 
inspeção para avaliar a provável causa da morte de 35 peixes encontrados boiando no 
reservatório em 04/03/08. Foram coletadas amostras de água naqueles pontos definidos 
para o acompanhamento pós-enchimento do reservatório, e em dois pontos extras: o 
local onde foram encontrados os peixes mortos (coord. UTM 472.695 / 6.799.262) e um 
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ponto situado no arroio Leão (coord. UTM 473.016 / 6.800.854), a fim de verificar se há 
relação entre a morte dos peixes com a qualidade da água do reservatório. As coletas 
das amostras de água foram realizadas pelos técnicos da empresa Laborquímica. 
Foram encontrados mais cinco peixes mortos em avançado estado de decomposição, o 
que leva a supor terem morrido no mesmo período daqueles encontrados dois dias 
atrás. Na vistoria, não foi registrado nenhum tipo de interferência na APP.  

·  07 de março: monitoramento da APP do reservatório da UHE Castro Alves. Um dos 
objetivos da campanha foi monitorar o possível surgimento de novos peixes mortos, 
como aqueles constatados em 04/03/08. Não foram observados peixes mortos em 
nenhum trecho do reservatório. Na vistoria, foi registrada a presença de um caíco de 
madeira no reservatório e a instalação de um trapiche para a pesca.  

·  14 de março de 2008: monitoramento da APP do reservatório da UHE Monte Claro. A 
cancela localizada na Gleba D-33 encontrava-se completamente aberta. Na Gleba D-32 
registrou-se sinais de acampamento recente, inclusive com uma fogueira ainda acesa. 
Vistoriaram-se as redondezas, porém, nenhuma pessoa foi avistada naquele momento. 
Na Gleba E-27 observou-se o trânsito de gado através do trecho com cerca destruída. 
Na Foz do rio da Prata, registrou-se a presença de um "caíco" de madeira com três 
ocupantes, sendo que no momento da inspeção os mesmos encontravam-se com varas 
de pesca. 

·  19 de março: realizou-se uma campanha de monitoramento da APP do reservatório da 
UHE Castro Alves. Na vistoria, não foi registrado nenhum tipo de interferência tanto no 
reservatório como na APP. 

·  28 de março: monitoramento da APP do reservatório da UHE Monte Claro. Foram 
encontrados três pesqueiros (locais preparados para pescaria) nas margens do 
reservatório, assim localizados: 

 - pesqueiro 1: margem esquerda - Coordenadas: 0.451.219 / 6.788.745 
 - pesqueiro 2: margem esquerda - Coordenadas: 0.453.572 / 6.788.404 
 - pesqueiro 3: margem direita - Coordenadas: 0.453.531 / 6.789.906 

Encontraram-se quatro embarcações de madeira (tipo “caíco”) no reservatório, 
localizados nas seguintes coordenadas UTM: 

 - barco 1: margem esquerda - Coordenada: 0.451.373 / 6.788.668 
  - barco 2: margem direita - Coordenada: 0.453.531 / 6.789.906 

 - barco 3: margem direita (Rio da Prata) – Coord.: 0.453.494 / 6.790.916 
 - barco 4: à deriva, próx. da tomada d'água – Coord.: 0.449.822 / 6.789.028 

 
Com relação ao barco 4 à deriva, o procedimento adotado foi a retirada da embarcação 
d'água e seu depósito na margem direita, junto ao local utilizado pela Ceran para 
acessar ao reservatório com barco. No dia 29/03/08 comunicou-se o ocorrido à 
PATRAM de Caxias do Sul, para o soldado Everaldo, via fax, solicitando informações 
quanto ao procedimento a ser tomado. Alguns artefatos de pesca foram localizados no 
reservatório, retirados e destruídos, quais foram: 
 - espera armada no Rio da Prata - Coordenada: 0.453.572 / 6.790.913 
 - 4 esperas do tipo “bóia louca” - Coordenada: 0.455.860 / 6.788.229 

Ao longo do reservatório foram encontrados três grupos de pescadores que utilizavam 
apenas caniços. Dois grupos situavam-se em terra e um grupo embarcado em “caíco”, 
todos junto à Gleba D-32. Na gleba E- 27 registrou-se a presença na APP de cerca de 
15 bovinos. Foi encontrada a cancela que se localiza na divisa de propriedade, na 
Gleba D-33, aberta e com arames cortados. No momento reconstruiu-se 
provisoriamente a cerca e fechou-se novamente a divisa. 
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6.2. Atividades previstas para o próximo trimestre 
Para o próximo período está prevista a manifestação da FEPAM quanto ao pré-
licenciamento de trechos da APP indicados pelos municípios e encaminhados pela Ceran 
como potencialmente utilizáveis para lazer e turismo. 
A ealização de Consulta pública,para apresentação do Plano Ambiental para o público 
envolvido, está prevista par ao mês de junho/08. 
 

6.3. Conclusão 
Aguarda-se a manifestação da FEPAM em relação à indicação dos locais onde poderão ser 
instaladas áreas de lazer e turismo dentro da APP dos reservatórios.  
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7. PROGRAMA DE APOIO A POPULAÇÃO MIGRANTE 
 
7.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 
 
A implantação de empreendimentos, como os do Complexo Energético Ceran, resulta na 
movimentação de trabalhadores vindos dos mais diferentes locais, à procura de emprego. 
Para evitar que houvesse danos à população local, foi elaborado um programa específico, 
cujo objetivo primordial é o de atender a essas pessoas, orientando-as e as encaminhando 
da melhor forma possível, seja pelo seu aproveitamento na obra ou não. 
 
Assim, em conjunto com a empresa construtora, para evitar impactos significativos nas 
comunidades locais, o Programa de Apoio à População Migrante, mantém os seguintes 
postos de atendimento: 
 

- Escritório da CERAN, em Nova Roma do Sul  
- Escritório da Construtora Camargo Corrêa, em Nova Roma do Sul e Cotiporã 
- Prefeitura Municipal de Nova Roma do Sul 
- Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Nova Roma do Sul 

 
Nestes locais, são recebidas as solicitações de emprego, através de um cadastro para 
posterior seleção, além de serem prestadas informações referentes às obras e às condições 
locais – moradia, transporte, etc. 
 
No acompanhamento da população migrante, a empresa responsável pela construção das 
usinas tem os seguintes objetivos e metas em relação à população de outras regiões do Rio 
Grande do Sul e de outros Estados: 
 
- recrutamento interno: aproveitar e realocar toda a mão de obra disponível na Empresa, ou 

seja, transferir de outros projetos para este; 
 
- demais necessidades de recrutamento: usar o SINE (Sistema Nacional de Emprego), onde 

todas a vagas necessárias nos períodos são repassadas a eles que utilizam sua rede 
nacional de informação e nos encaminham os candidatos necessários, dando prioridade 
para a mão de obra local e regiões próximas; 

 
- para os funcionários casados transferidos de outros projetos, a Empresa custeia todas as 

despesas de mudança e locomoção, e também ressarce as despesas com aluguel através 
de um Auxilio Habitação ou Moradia, conforme o caso. Fornece também os transporte 
diário da cidade para o canteiro de obra; 

 
- para os funcionários solteiros a Empresa oferece alojamentos no local da obra e tem um 

programa de ressarcimento das despesas de viagem para visita a família;  
 
- na desmobilização, a Empresa custeia as despesas de retorno ao local de origem, ou 

remaneja para outras obras em andamento. 
 
 
 



 

CC/064/001/2008 482
 

 

 
O contingente de pessoal alocado às obras, no período compreendido entre janeiro e março 
de 2008 é apresentado a seguir, e também no Quadro Pessoal – Histograma, onde a 
variação do número de empregados é decorrente da fase de construção do 
empreendimento.Durante o trimestre janeiro-março/08 a alocação de mão-de-obra esteve 
assim distribuída: 
 

Usina Jan/08 Fev/08 Mar/08 

Monte Claro    

Total de funcionários CCCC 50 42 69 

Origem externa 36 33 59 

Origem outras cidades RS 9 4 5 

Origem local (Veranópolis) 5 5 5 

    

Total de terceiros 0 0 0 

Origem externa 0 0 0 

Origem outras cidades RS 0 0 0 

Origem local (Veranópolis) 0 0 0 

    

Castro Alves    

Total de funcionários CCCC 501 328 276 

Origem externa 356 234 201 

Origem outras cidades RS 115 72 57 

Origem local (Nova Roma) 30 22 18 

    

Total de terceiros 274 298 86 

Origem externa 83 153 48 

Origem outras cidades RS 181 133 29 

Origem local (Nova Roma) 10 12 9 

    

14 de Julho    

Total de funcionários CCCC 1.002 978 879 

Origem externa 671 653 566 

Origem outras cidades RS 292 287 277 

Origem local (Cotiporã) 39 38 36 

    

Total de terceiros 266 66 156 

Origem externa 186 27 138 

Origem outras cidades RS 80 39 18 

Origem local (Cotiporã) 0 0 0 
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No Quadro Local de Origem por Estado, há uma subdivisão em função do local de origem 
destes profissionais, isto é, aqueles oriundos de outros estados e os oriundos de várias 
cidades do Rio Grande do Sul. 
 
O Quadro Escolaridade apresenta o número de funcionários da construtora de acordo com 
seu grau de instrução. 
 
7.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 
Tendo em vista o ritmo das obras das UHE Castro Alves e UHE 14 de Julho, prevê-se que ao 
longo do próximo trimestre serão realizadas novas desmobilizações. 
 
 
7.3 Anexos 
 
Os anexos a seguir apresentados demonstram o quadro de pessoal no período de janeiro a 
outubro de 2008. 
 
Anexo 1:  Quadro Pessoal – Histograma 
Anexo 2:  Quadro Local de Origem por Estado 
Anexo 3: Quadro Escolaridade 
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Anexo 1 
Quadro Pessoal – Histograma 
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Anexo 2 
Quadro Local de Origem por Estado 
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LOCAL DE ORIGEM POR ESTADO
POSIÇÃO JANEIRO/2008
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LOCAL DE ORIGEM POR ESTADO
POSIÇÃO FEVEREIRO/2008
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LOCAL DE ORIGEM POR ESTADO
POSIÇÃO MARÇO/2008
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Anexo 3 
Quadro Escolaridade 
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ESCOLARIDADE
MONTE CLARO - MARÇO / 2008
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8. PROGRAMA DE RELOCAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA 

 
8.1. Trabalhos Desenvolvidos no Período 
 
8.1.1. Relocação de Estradas e pontes. 

 
No trimestre foram realizadas as aberturas de acessos, restando apenas 1500 metros a 
realizar. O recapeamento final com pedra será executado no próximo trimestre. Os 
alteamentos até a TR 5 anos foram concluídos. 
 
8.1.2. Relocação de Cemitérios e Comunidades 
 

Nome do Cemitério Situação 

São Casemiro 

- Início das obras: 16/02/2007 
- No dia 25 de janeiro de 2008 foi assinado pelos 
membros da Comunidade o Termo de Entrega 
Definitiva das obras.  
- Falta a exumação 

Nossa Senhora do Rosário 
01 e 02 

- Início das obras: 10-12-2007 
  - Efetuada a entrega das obras para a comunidade no 
dia 21 de dezembro de 2007. 

 

São Cristóvão Concluído 

Passo Velho Aprovada a permanência do atual cemitério conforme 
ofício Fepam/DQA/SRG/1808-07 

São João Nepomuceno Os restos mortais foram exumados e transferidos para 
outros cemitérios.  

Natividade  Obras em execução  
 

 

Nome da Comunidade Situação 

São Casemiro 

- Início das obras: 16/02/2007 
- No dia 25 de janeiro de 2008 foi assinado pelos 
membros da Comunidade o Termo de Entrega Definitiva 
das obras.  

 

Nossa Senhora do 
Rosário 01 e 02 

- Início das obras: 16/02/2007 
  - Concluídas as obras civis do salão, Igreja e 
campanário 
  - Efetuada a entrega das obras para a comunidade no 
dia 21 de dezembro de 2007. 

 

São João Nepomuceno 
Os restos mortais foram exumados e transferidos para 

outros cemitérios. 
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Nome da Comunidade Situação 

Natividade 

 Início das obras: 16/02/2007 
-  Obras do salão comunitário: em execução os 

acabamentos internos e pintura. 
-  Obras da igreja: em execução os acabamentos 

 

Sagrado Coração de 
Jesus 

- Obras do salão comunitário: em execução os 
acabamentos internos e pintura. 

-  Obras da igreja: em execução os acabamentos 
 

 
8.1.3. Relocação de Alambiques 
  

Os alambiques estão com os tratamentos de efluentes instalados e em 
operação. 
 
8.1.4. Relocação de Redes Elétricas 

 
UHE 14 de Julho: todos os projetos foram aprovados na RGE, em andamento a 

tomada de preços para construção das redes. 
 

Novas redes elétricas 

Ponto Especificação Situação  

P01 Nova Comunidade São Casemiro Concluído 

P02 Poço Artesiano São Casemiro Concluído 

P03 Nova Comunidade Sagrado C. Jesus Concluído 

P04 Nova Comunidade N. S. Rosário Concluído 

P05 Nova Comunidade Natividade Concluído 

P06 Nova Casa Antonio Sirkoski Concluído 

P07 Nova Casa Antonio da Costa Concluído 

P08 Nova Casa Luis Marin Concluído 

P09 Nova Casa Euclides Marin Concluído 

P10 Nova Casa Marieta Torezan.1 Concluído 

P10A Nova Casa Marieta Torezan.2 Concluído 

P11 Nova Casa Marcelo Coser Concluído 

P12 Nova Casa Espólio Carolina Kaczala Em andamento 

P13 Área Remanescente Antonio Wons Concluído 

P14 Área Remanescente João Marcon Em andamento 

P15 
Poço Artesiano Natividade,Sirkoski,da 
Costa 

Concluído 

P16 Poço Artesiano Marieta Torezan Concluído 

P17 Nova Casa Adriano Marchiori Concluído 

P18 Poço Artesiano Euclides Marin Concluído 

P19 Rede Antonio Marin  Concluído 
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8.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 
No próximo trimestre haverá continuidade das seguintes atividades: 

- execução das estradas ( alteamentos, alargamentos, melhorias e 
construções); 

- execução das novas redes elétricas; 
- relocação dos cemitérios; 
- finalização da construção das comunidades. 

 
 
8.3. Anexos 
Anexo 1 – Relatório fotográfico da relocação das comunidades  estradas – UHE 14 de Julho – 

março/08. 
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Anexo 1 
Relatório fotográfico da relocação das comunidades – março/2008 
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Relocação de Cemitérios 
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Relocação de Estradas 
 

 
 

 


